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B' .»pprovtdo o TtquarintDto da arganaU offan- 
etdo paU it. I. MsrMai e soj» dlisníila Qaoa en- 
Mrnaft bo&tam. 

Bntra, palii am ditoaiiEHo o leqnorimanta do ir. 
K. Prado padíBdo iBÍorÚRgOai lobra aqaajlaa ocaar- 
MBaUa. * 

O ar. Rodrigo Lobato proonDoia nm 
' dlaaorao qna naa rtobesoa. 

. Q vr* Ant-onto Prado pronanoia am dii- 
aoiM qaa DIO roaabinoi. 

O ar. Pereira da Cunha I-Sr. praai- 
daa'f< qotn ooviu a praston nttanclo aos ínada- 
mantea da raqnarinaDlo da nobra dapatado pelapri- 
mairo diilrlato, qaa aom todo a gritaria a baieiido 
■m fittai da notoriadaila pnblifla, padU oonlai at> 
gonrita do ralatorlo da dr cheia da patheia, aom 
lataçla K aiaa drama, qaa altimamanta tivara la- 
(ar D» lafelia vltla da Botuoalú, por aarto, taci ad- 
oilrada o proaadimaiiU da buniiids libstal, qaa am 
taa da ao&aarrar immedititimeata para qa*| sa en- 
Iragaasa í iai aiaaa Hataa da am gavarno ftaanudo 
dUrUl^aota paUa folhas publioaa da aumpliao da 
grava* daliltai, BB oppai teasimsnla, á pralsito de 
ama fúrm» regimeatal ; fdrnia esaa, qaa nlo tem 
•Ido adaptada aaaia «asa. 

B foi ul a oppoaijjlot V* *auaidai pala lai, toma- 
ran a raiolojlo da íaier, por momaatot, da uma 
miaaria, maioria, ratiraado-ia am dabindads daita 
laaiBta ; dando a*ts («ato eoitnmaira iia»a banca- 
da, aotiro para qaa ia proaadaiia a ahamads, a TS- 
rifleaiida>sa ala baver namaro legal, aa IsTantaiaa 
a ataila. 

Ba aátaada qaa aita DIO é aaaaHÍBo prapria para 
una ampla • larga diiaauto sobra aa laala* qaa ae 
daram am Botaestú, e por iaio totó pala raqaeri- 
manto do aabra dapatado paio primaíro diatrioto 
parqaa nda nlo davamoa diagatir oa íaadsmentoa 
da aan raqaarimsnta, a aim eapararmoa pela oopis 
aallaitada do raiaiorio do dr abafa da poliaia, para 
nalhar aajBiahatniDa am pruTaa mais Qrmas. 

Nlo iM^ipa, Bo aatratanto,' ar. prasidanta deixar 
da da«UW< doada ji, qaa a uobie dapatado paio 
pdmaWontriala asiloa partaitamaala, faadamon- 
taada a apa raqnsrimaato (apoiadoa), s qoa oa co- 
bras dapaUdas da biatada .IDeral sodaram paiai- 
aameatUi qnando prstandarsm ambarafar a marcha 
n^da, qaa davarla tar c imporianta aaaampio, qaa 
a f abliee dsata capital a aata isaembiaa teve noli' 
eia dèsda a dia 8 da Jaaairo pralarito, qaa taio maia 
oaavaa atlMtar a riaponaibi lidada do aapitSo Tito 
Oartia da Mallo, aomo aosiar da Iodos oa attanti- 
doa qaa aa taam dado am Botoaatd (maitoa apoia- 
doa). 
- Para qnt BIO aa diga qaa Tolei oagamenle, paaio 
«aa fandaBMBta* do maa proasdimsato, sam aspiu- 
der a maia lava aasoastlo. 

O dr. abafa da pollaia, am qaam reooBhago lUas- 
traçto, tanto qaa aampre foimai am bLim ooDseito 
da aaas aatas, saunia para Botacatú ao dia O da Ja- 
baira passada, ao aBlietaato, qaa tanio legreuado 
ha mnitaB dias,n4a ttnoramoa os lervlgBa qaa a. ei 
praatlra i asaaa daloatiea. 

As tolhss mau áotoriaidaa saaever^m, por  infor- 
maçflBa údedigaaa, a por fiatos ralatadoa palag via- 
timaa, a pala inftilii mSí do desveatarado Joaqaim 
Rodrigaaa da Prait»9, qaa a mando da capillo Titu, 
foram foatidaa a bair» da estrada eimiaao qaa  BB 
diriga aa oaia da Joaé Castodio i villa de Boioaaiú 
tt^ indivtdaoa maaoaradoa, a am graada namaro de 

■JÊtnt aapaoga*, para im)jadiram qaa Jota Caatodiu 
.-VSas Una* votasasm DO a<ndidalo aoníarvador—b 

'^^ftnltinirri Daarta da Aiaredu. 
^r Aasararam mala qaa easeg elaitorea oaja paasigam 

'ãa Impedia partaaaiam ao slob da laToora, hoalil au 
aanillo Tito l a qae da íaoto José Cuatodio  a   sana 
Alboa foram inhibidoi de pisaar parqaa a aapacgad. 
Ihaa aauasaTS da morta ; qaa am eleitor libaral pre- 
tandaav-^íntraa aaas oaupanheiioa, qaa Jo^é Cus 
todio a aaas ãlbosgpBsaBaaeiii,o qae uia foi poaaivol, 
Sarqna as aapangas aaaim aa proQuaoiavam—Joat 

nstodia a atoa fllhoa nSo paaiam, os ootroí podem 
paasar, é aata a ordem qaa timos do naaso oapilSu - 
paio qaa esaea liberaas haDOatoa indignados ao atra 
•saa gasM, deansaiaram ao alob da lavoura e««e> 
faaioa. 

Aiaavaram mala aa folhas pobliaas, qae o Clbu, 
padla' pravidanaias aa dalsgado de p .liaia ; e teodo 
aaaa aateridada aonbaslmento detaaa aaonteoimea- 
tea, aanagira prastar o menor aoilHo, a prateita 
danlaaa aavolvar am qaaatSas alsiioraas, apor 
mavas vaaeaaa-sa aatisfazer ao pedida do CUb, 
dande tampa qae o plaito eleitoral «a oonolaiaae, 

daizaatem  de siartar o aaa direito da Tot 
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^^nfeBkon-sli o inoAMTo 

Kari* aòmáfcb o artlaU lia a aarta da Mlenai. 

í O !? AÍLÍÍJKÍIíB mandoB-ma aatWfar .gara 

^-f^;3r:r •.r»a..* 
ss;.ff;sís:-;s.:í."',«."'i <•■ • -■■" 
aabwtaadia. 

.ta2ií^a.aaMioaaa,a   ha   á«'«'j;^'«"^ 
!X!l«r«éa * om faio da aol   que (ai-me var o 

IfeBSHSH" 

Joii Caatadio a «loa fllhoa, qaa aa aehavam dstldss 
i. diatanoia da maia iegaa. 

Aa^eviram, flaalnieDie, as (olhes pohtlasa, qaa 
algunn mambroa do Clab ebiarvando o irregalar 
prooadimeato do dalogada aa reoalram e foram aaO' 
oarrer aa viatimie ; qae ohegadoa ao lagar do da- 
Uoto, qaanio adiantavam o panso, foram oaraadoa 
por oma malti de líaarioa, porém daridando da 
aaei ameasaa a praToaaçSea, oontinaaram a aTaa- 
gar, ati qua os aapaagis tomandou redeae do ani- 
mal, am qne ia muntado Joy|at.Rodrigasa de 
Frailaa, dentre ell«» um dÍapar»HIUBÍro tiro na- 
qaelle iafelis, que jt moiibuado'''^^ poada farlr 
levemente  i am  doa laaa aiaaaain^'^' nailmenta 
?ae oa aompanhairos da Fieitas atterM^ai pel* dit- 

aronga do namaro, deram de releal aoá «aaa anl- 
maea aaadu aind* asviirdemeata disparadas diver- 
aoa tiros, que altingiado ao aau alvo, pradniip ot- 
feaaaa levua em une, ü grave offeDaa em am dtfe fi- 
lhos de Joíé Ouitodio. 

Assim dia^m ■■ folhae publieia ; ao paaao que o 
dr. ahefa da paiioia, em *ei de aanleatar eaaea faa- 
toB, sl á que oa pada ooateat>r, publlaando o asa rc- 
tatitrio, lesorre & Oaielt Liíaruf, para a guina da 
dafeza oenearar, íniaado iDainoaçOes ao Corrtte 
Pauli9>an' 0 i ProoinDÍa de S Paulo 1 

S   aiB, er. pieaideat), em TIBIB da   alta poaifSo 
Sue ooaapa nijBta proviasia nSo daria aoeltur po- 
emioua a^m atie oe aqaelle jornal, o aeo piooadi- 

manto deveria ter anioamanta a paltUsaeSo do aeu 
relatório (apiiados). 

Sl o dr snafe de poliaia proaedeo, aomo diaem oa 
mambroa da baosaJa liberal, oom todo o ofiterio, 
oom teds a aalma, paotondo oa aeas aoloa pela jaa- 
ti{;u e mcderutio, aomprindo aaaim o aen dever, eu 
BDleado, que a eaa detezi deveria ciaaiatir no aaa 
relatório a aaa pe|;aa du iaqaerito a f^rmaçlo da 
oalpa ; a por qoè i. eia. até bi^Je nli) tem mandado 
poblioar enaaa paifuaí Porqaa e. eic. oonteata-ea 
em diisr-noeqae aa aeaasavSas feilaa por aaaae jor> 
naee alo teem fondameato. porque ignoram o pro- 
oadimento qua tivara em Botuoaiú I 

Ga antendo, er. preiideuta, qua deve haver nm 
paradeiro para eiaes desmandos da aomaHa de Bo- 
taoatú. 

O SH. M. PItADO JUN101l:-Apeiada. 
O BR. P. DA GUHHAi—NÓB o qaa desejanoa 

slo providenoias eneigieaa, a por ieeo nlo podemos 
deiiir da pedir aom imt&noia, qae noa veaha eaae 
relatório, a oa dapoimantoa dai teatemnahaa do 
inqnerilo e da formaglo da eatpa. 

Si a dr abafa de poli«ia mareser alogioe pelo eea 
prooadimantD, ao sarai o primeiro a levelal-oa, si 
fOr pulo saatrario, sari taiabam pelo aontrarío o 
meu proaedimento. 

Fditas aataa ounaidera(3eB, paiaarei i ontro ponto 
Bnlendla, ar. praaideole, que o aebra deputado 

pelo segando distrioto quando dirigia aeoa npartes 
ao nobie dapuIado'pela primeiro diitrioto, a^i faa- 
damentar o BUU pedido, que a. eia. oSe tiaha o flm 
da (liUtar a qasaíBo. Na entratmto, enganai-ma 
por qae B. exo. hontem a seas aompanaeiros ds 
baao»da se retireraoi para que nlo bouvoiae namo- 
ra na aass adeixnee de eer votado o requerimanto, 
a hije, s. eia. vem diasotir oa fandameotoe do ta- 
qQerimentD, praitsado ioformações oUloiaaaa i eaia 
aaaa, quando s. ezc. nlo teve raaao alguma deate 
seu proiadimento; por qae nd< nada lemas qae vér 
aom os fondamantos do requerimento, mas sim aom 
os fiatos qua devem eoastar do relatório do dr 
ohefe da polieia \ depoia qaa vier o lelatorio é qae 
a diaaussSo se dava eaoiiminaaj por eate ou pur 
aqutilta terrena; o onntrari^ará uma defez« naa 
trevas, por.^paiw-BoaitarmWTjBlIt .... 
aaa do nobr.i dapatadu, oom vaia firya da raaSe 
deremoa aceitar o qne liii o Correia Paulistano a a 
Prívincia, que se fundlo, nlo em ooajtiaiarsB, maa 
aim em taetea mitorioa, a informaeSaa preatadse pur 
peiHDaa qos assisliram toda aaaa drama da Bolu- 
Ostú (apoiadoa). 

Sr. presidente, por todo quanto hei dito, a aiada 
maia porque o dr. obefe da polioia i o primeiro a 
eonfeaaar qaa admittio um doe eo>réoa, aooie advo- 
gado... 

OSR. M DESOUZii-Apoledo. 
O SR. P. DA CUNHA;—Comu o dr ahafe do poli- 

oia é o primeiro a ooafeKeiir que axalaio a desvantu- 
rada mie do iufalii Preilai de aooperar ao iaquenlo 
polioial a na foruecia du culpa, a e. eio. obteasiva 
\beata »m diiar ao paii, qae aaatio nSe ter podiao 
daspedir-JB do aspitío Tito CorrS) de Mello, o união 
reap^iU-aval por tudoa oa atleutados qoa ae teiu dndc 
am Butusatú; de-daqooalli tao-se impoito pelo 
bacamarte, aa voto, a jimaia poderia deixar da vo- 
tar, pelo laqearimeDta do illuatrado a honrado de- 
pDiado paio |irimeito distrioto. 

Ãntea da lenlar-ma direi qoo apanaa joatiOquai o 
meu voto, a ma aompromalto a tomar parla na dia- 
auBBão deeaea faolca gruvee da Botoeiivi, deade qua 
i asia aaaa «eje preiitale o relatório do dr abafe de 
pcliaia, a oa depotmealod de Iodas aa tastamnnbaa 
do inquérito o formaeSo da solpa 

(A.poíadae, muile baoi). 

Ninguém mais pedindo a palavra, eneerra-aa a 
diaaaitSo a i appiavado o cequerimenlo 

fDEM DO DIA 

ramar lagrimaal Da qoa pcdeiai qaeisar-mef O ae- 
nbor ama-me I 

« Preeiao dlier-lbe qoe lembro-ma do stuhor sem 
aeaitrf Dava repetir que o amot Sabe qoa o meu 
oorafSo pertaaae-lbe pura aempree qae, danda-lb'o, 
Jorge, dei-lhe aom alia a minha vida I 

4 Maa Saca I como 4 bom amar somo an o amo e 
saber qoa aou amada I 

a Jorge, estimarei qaa aata aarta leve-lha a aon- 
aolagla a a esperanga. Abi daaejarla poder nella 
faahar o mau aoraglol 

« Esperaado a >aa volta, trabalharei pala aoisa 
faliaidada.—Sua üíionite i 

Comprehanda-aa, ni dlapoilgla da espirito em qne 
eslava Jorge, o que devia aanllr dapots da laitara 
dauB salta tio toianta. 

Paia tinha pedido laqniear MíSBB* por nei mo' 
manto f 

Qaasi fai-ia amante da ontta malber, encanta» 
dera, aaudavlda, purím mais taiba do qoe alia • 
aàsada, faata qoe deveria lé-lo obatado I 

Agara qaa voltava-lha a railo, psrgaatava a ai 
neamo, aomo tinha podido ahagar a aaaa gria da 
loaaara. NIo somprabendia; poiqna, amflm, alo 
ara nem a fortuna, cem a alta poaiglo aoaial da 
ara. Jorami* qoa o tinba asluiide. B, aertamaota, 
a tòdoa c8 oatros ros^eltoa nlo podia aer aompara- 
da a Mionna, que t'mbem linba bsUeia radiante e 
damala, a iaventuda BB innoasneia. 

Jorge sealía-ee perturbado até o fando da alma ; 
maa, ao masmo tempo, abrand»va-aa-lba t febra 
ardaaia, o aeo eoragio sentia meigos eslremaei- 
mantoa. 

Da repente, n£o podando mais dominar a soa amo- 
eio, aabirío-lha as lagrimaoa ella aolugon 

Chegando i porta áo quarto d< Jorge, a ara. Jora- 
mia Boagou a aua vala a aaoutou. 

No quarto h.vi. aileneio j maa ella vi» um raio da 
loa ooe. paaaando por baixo da porta, «hagava-lhe 
aoa péi i a aautia, advinhava qoa o mogo nío aata». 
sé Évideutamottle, o diaaipalo ealaya aom ella, poia 
só aom Lumano é qaa o arti.t» podia ter tido a dis- 
auaalo, «as» eipaoia de briga. SUJO roído tinha ao. 
TÍdo. Comprebandi» vag»manta a que ae tiaba paa 
aido ao aorrador. ,       .       ^,_. , 

Oh ! aaaa LneiaBo Moral, qaa a principio a tiaha 
dlvertidol... flBora nio podia maia aapportal-o, da- 
teatava-o 1... Ir» uma paate 1... Teve o pressnti- 
maoto qoa esss rapa» havi. da aborretal-a. havia da 
atravaaaar-sB uos seus pnjaetos .. 

Por que ojj obadecau Só aaa primeiro panaaman 
tot   Davi» lar eiigido qua Jjrga reoambiaasa  aaaa 

^"EirÍ".br*paro"qa; lhe havia dita a ievan pintar. 
qua Aieiia «olHa ooohaeia o aei •=>"■.•■ '?;'**' 
oertBja-, a a len inatmoto do molhar di»ia-lhe qaa 
Ene ti:.ha ido « L.mball. para abi "?'•,'•»'" 
om papel, inapiradu pdo pD«U çaa-dUia alia nW 
tinha doTiía-ara lea inimiga. 

O lar. A 
obaervagOea que 

V— 
Opr. 8lqu"Njra Rei» requer qae soja re- 

tirado d^ orde^i ijfvia O proje«to 1. '^1, que abi ee 
aabi «oasiguado, «ertamealo por eegino, pola, foi 
rejuíta^ pela exea, em 1'dlaeuiiSo. na BMSIC da 
ZZ da MatgaJlo anão paasado.v ;^L,; 

O SP. Prémdente dit qoa vaa mandar ve- 
riflear aa aearat^ria le aum aaiíto o piojeato jd foi 
rejeitido; o qaa ne aafc afflr^ativa, a retlrart da 
ordem do dia. 

B' approvado am 3* ditcaula o proH^to B 17 
deste annoi a em primeira o da o. 10> 

Bet'a em 3* dísanaeSo o projsston. Wãaá revoga 
a aegooda pirte An art. 1" da lei o. IS da Sd de Mar- 
go de 1881, c a subelitae por unira. 

kugUBto Queiroz inuir^nta 
ue iiJo Tooebamvs. '^  '• ■ ■ ':' 

»í-. 

G'apoiada eeoíra aonjanalanenle em dleeniii 

Ficam revl^gMac aa di^pcsicSoa do artijio 4* da lei 
acbie aaillio u immigrantes.—AogUbto Qaeirüi. 

O lai-. Murlliiho Prado Júnior pro- 
nanoia um diacnreo qua nSo rucabemua. 

O nr. Augusto Quidroz tai algumas 
obaorvauSas que ndu racebeiaoe. 

O «r. Visconde do l>iahal t-Sr. pre- 
sideute, am ri]l:.vãu í an>3iiua qua ,aauo em mãos e 
qua aa diacuta aotualmente acciiiirilo am parla aom 
a opiniSo de meu nobre cotiega, e isto porque vejo a 
possibilidade de entrarem para a immigravBo pessoas 
uBo vindaa da Europa, porém entradas em Santus na 
eatradi de ferro em sompanhia doa reoemcbegadoa 
da Eaiopa e virem Icmar logar na immigragao até 
receberam o diaheiro qas o goveroa lhes di, 

Aetualmente dispcem-se aompanbias de navega- 
a a fazer esle tranaporle de immigraates pala aab- 

•eoc^o votada asata Aaasmbléa, poiém precisamoe 
lomar providenelaa contra os aboBoi a cspsoulacOaa 
qaa poBHam upparacar am nosso piLi e para ia<>i BCrá 
pre«]Bo a eihibii^So da piasH|iortea e visto da pcliaia 
dl) porte no (leaambsrqua. 

O SR. M PRADO:—Iiac é aateria..regalameBBrL 
Eu vejo que eatae precau(3i<s |iodeai eer tomadas 

ao regulamento qua expedir ú goverao, mae deede 
qua nilo ae aohe ceosigaado na lei, pode também 
baver omiseSo no regulamento. 

Acho conveaienta qoe se tomem estas aanlalae 
para qae nSo haja defrandamante doa dlnbairoa pa- 
biiaoa. 

O   SR. A. QOEIROZ :—Jastamente. 
OBR. V DJ PINHAL !-Hio de vir os Immi- 

graniee de tJantaa ou Rio da Janeiro oom os aena 
passaportea para saram recolhidas a immigraclo a 
raoeberain oa auzilios votadoe. 

O SR. M. IRADO :—Maa esses precisam trazer 
os dooumaiiLos qua a lai exige. 

0,sa._ V. Du PINHAL :—NSo.vejo que u immi- 
toroiavCua i)ãloi;*4fnntla potaa traa^r um outro doeumsnlo qna nSo 

üquello de qua trata a amenda para provar que â 
lecantementa ohogadc. 

O SR. M. PRADO I -A lei li aproveita aos que 
vieram poaturiormeDia a ella, 

O SR. V. DO PINHAL i—O que oa sebo am pcuoo 
vago  na  emenda do nobre doiiotado, á o evguinte : 
tLS.) ^ .   . ^ 

Pkireoú qne pode-ae Bupprimir... porém o paaaa- 
porte a a atteatudo da policia do porto, pelos qcaes 
o direetcr dos imrnigiauias pdda oonbecer es cilas 
■3u recsatemante ouegadoa, aáo documentos india- 
peoBiveis. Milo ao oxige maia nada. 

N.cgoam maia padioilo a palavra, eaccria-sa s 
discuBBão, e é approvado o projecto, erndo regeita- 
d-i a emenda. 

FROrESSaitltS PÚBLICOS 

KBFORHA Da BBORBTiniA BA ASSIHBLBA 

Eatra am £■ disaaasla o projacto B. Vá, qna (rata 
daata refi rma. 

B' apelada a aatra aonJnaataBiaata am dlaaoiata, 
a lagointe 

Os venclmentoB do partalre d'Aaaemblia ficam 
elevados i 1:2001000 por anna. 

Sala daa aaaaSaa, 6 de Fevereiro da 1885.-011- 
veira Braga Filhe.—Silveira da Motta.—JuBo Sil- 
veira. 

Bnaerrada a ditenesloi fiei a votaglo adiada par 
falta da Bflmara legal. / 

POBTUBia 

B' egaalmanta anaarrada a S* disanaalo, flaaado 
a votaglo adiada, daa pcetams a. 2 da Bragança, 
an. 9dalt&. 

V BLEVAgZo DB TINCJUEHTOS 

Entra em Z* discass&o,  que fica egaolmeata an- 
'hpda, o projecto n. O, qca nogmanta oa venci- 

BtOB do leladur do oamitario de Itú. 

TlnnEMO MO.MOlPil. 

Bntra am 2' disccssac, qne flea egaalmente en- 
cerrada, a projecto a 2t4 do anoo psaisdo, qua Ba> 
lorlaa a oamara do Amparo a vendar am terreno da' 
sua propriedade. 

Nada mais h'Jvendo a tratar, o sr. presidenta.Si- 
Bigna para a ordem do dia seguinte : 

Disoessao do requerimento n, 5, doar. Manfit.da 
Soaia. 

Votagilo adiada am !■ diacoBaSo, do projoalo n. 
S7, deste anno. 

Dita do dito a. 15,   desta a o no,   em 2'd i sãos alo. 
Dita do dito em  2' diacussilo,   daa posturaa n. 2. 
Dita do dito em  2' diasuaito,   daa postaras n. 1- 
Dita do dito do prcjeelo n. 1> deste anno, em 2' 

disaussto. 
Dita do dito do projecto a. 234, de 1884, om 8* 

diaauBs3a 
2> diicusaSo do piojeata n. 250, da LSK«> 
Lsvanta-sa a eessio. 

CORREIO PAULISTANO 

am   !■  discosBÜú o projasto n. S4 da anno 
que   eatabaleoe certas girantius em (avor 

Bntra 
psBSado, 
uos professutea públicos. 

A' reqaariiuanto do at, A. Correia, autor do pro- 
jecto, é aste remettido i cammisaio da aoastitaigBo 
ajuaiipa. 

DIBPlHaA JDK  MBIOB 

Entra em 1* djecuasSo, que fica enaarrada, e a 
votaiio adiada pur falta de numero legal, o projecto 
n. 27, que diopsnaa a Arthnr da Cunha Olaria a 
outroe diapoaaa de ai^dc para aa matricularam aa 
Escéia Normal. 

Emqaanto ella eatrcj^ava-ta a eslaa reflexfea 
Jorge conalaie a leitura da cjrta da Micaae, e ella 
ouvio-o aolcgar. Empallideceu, o aen olhar despren- 
deu ohlspas e alia apertou ua labioe. Jorge oborava, 
ella um homem 1 Pur qae í 

—Ah I oomurahendo, eomprehendo, penson ella, o 
outro fallou-lba cm Mionna e é a lembrança deasa 
miserável pequena qaa o fai eborac como uma 
crianga l 

Tomada de uma eapecie de raiva louca, ia empur- 
rar a porta, quando a VDi de Luaisno fêl-a parar. 
Ealtla, CKlando a colara qne rogia-lba ao peito, 
prestando ouvidos, escuta a. 

—Nio chore, sr. Jorge, pege-Iha, diiia Laaiano ; 
nlo houve ni^nhuma detgraga, mereS da Decs, e o 
atnhor nlo tem neabnma expiobragto eéiia a ía- 
aer-sa. 

—Meu bom Laaiano I dicie o mcga. 
^Alim diiio. Miunoe nauaa saberá o qae ae pia> 

sen aqni. 
_Obl alo, é precico qna ella igaere sempre... 

querida Uionna 1 querida Uioana I 
A era. Juramia, do outro lado da porta, da pnnnca 

cerrados,,rangia os dentes. 
Jurgo levantou-se, tcmoa a mSo da Laaiano, a 

aperton-a aom torga, discndo; 
—Obrigado, obrigado ] 
—EDIIO, ar. Jorge, nlo cstf sangado aommigo F 
—Ba, laagado acmtigo porque reBtÍtaicte-ma a 

railo 1 falo eontrano, abaacl)-te. B' oma divida da 
ooraçKo qaa acabo da cootiabir pira eomlico; tran- 
quillisa-te, hei de .pagar caca divida I E' verdade 
Luciano, é moita verdade, é a faliaidade da Mionna 
( ■ miaba que defendcste «brujosamenta I 

_Maa me enganai, disia a ara. Joramie de si para 
si (acendo eafurgos sobrehamanoa pata auntar o san 
fcVor, foi este miaeravelainho qaa ergoau-aa antte 
Jorge a eu . Serpaula .. por qua DBO aamagoai-taf. 
B a aaaa Aleiia Momii... Ah 1 ha de pagar-ma caro 

—Botio, turoco J^ga, eiac romance que caataate 
hoje no parqoa... ,     ,.      , 

— Prcdaiiu o seu effeilc, relembraadc o jura- 
mento que fes a Mioune, de amal-a ismprs, impe- 
dido de entrar a» grau, onda » ontra o aatavaee- 
paraada. 

—Sjbiaa qaa alia estava li I 
—Sim, ar. Jsrga. Dssda qna aqui aston, su valo. . 

Hoje sagni-o no parque; qdinds o senhor seiitiju- 
ae em biixo da «arialbo, eu ectava parto, oacnlto 
por tria doe arbostoi; todo vi, tudo ouvi .. Ah 1 
aoníaaao qaa reeaiei par on monanta; pauaai qne 
tudo eslava pardidal 

—OIil lodo I di>ae Jorge em tom siogalar. 
•*Sr. Jorge, repliooa giavementc Looiaao, ca o 

lenbor tivBBsa entrado na gruta, tela de novo pro- 
aorad) Míoanal 

—Sim, sim. tu tens raato, diaa* Jerge aom viaa- 
j ai dada. 
I    -Lembrei-me, de repaate, do  ramcBaa, torBcu 

Na noite de 16 da corrente foi arrombada 
uma das portaa do armazém da ma de S. 
Leopoldo D. 64; em Santos, onde tem depo- 
aito do café os nogoclaatas desta praça Cân- 
dido Soares & Garcia. 

O delegado de policia teve conhecimento 
do faoto d comparecendo com seu escrivEto, 
fez corpo de duliote na porta, sendo peritos 
os srs. Thomaz Antônio de Aievedo e Joa- 
quim Ferreira, que verifloaram o arromba- 
mento. 

Nao ae póie ainda saber se houve ou não 
roubo de café, sem dar o Deoessario balaa^a 
no ariDoxem. ■■ ■■ -■- 

Ajpolicia prosegue uas averiguagSas. 

A coinuiiasSo doa aiooo, encarregada da varifica- 
flo dos diplomas dos depatadoa aleiloi, tem aaosi- 
durado liqeidos os diplemaa doa ara. : 

Adriano Pimental, Crua, Mac-Dowetl, Lnitlo da 
Conha, Doria,' Almeida Oliveira, Casta Rodriguca, 
Dias Carneiro, Caminha, Amaro Beserra, Aniaio, 
Henriquas, Dantas Oéas, José Marisnna, Joaquim 
Tavares, Eiiamincndaa, Segiamundo, Druminund, 
Alcoforailo, Bento Ramos, Qongal vos Ferreira, A 
de Siqueira, Uernardo Mendonga, Ribeiro de Mene- 
zes, Luoreugo de Albuquerque, tíiuimbú Júnior, 
Leandro Masial, padru Olyuipio, barSc de Gstaneia, 
birio de QuHby, Sadré, drneiro da Rooha, Pnecc, 
Aruojo Pinbo, Araújo GdiS, i^ma, Gaatrioto, Bali- 
ssrio, bezamai, Allrado Chaves, Lacerda Wcraeck, 
Andrade Pigoeira, Moreira de Birros, Rodrigues 
AliOB, Mirtim FrangiBSe, Campos Sallc", Prodaate 
da Moraes, DalQoo Ciatre, Cândido de Oliveira, 
AfTiinao l'eauB, Sdbaatiao Maaaarenbas, Bsnediato 
VuUadaros, Aatoniu Uarloa, Paoido, Álvaro Bote- 
Ibc, Soares, Cirlus Affonso, Felicio dus Saatoa e 
Carlos Peixoto. 

A m<!ama ccmmiaaSu oonsluio anla-honlcm os 
seus trabalhos, deslarando liqoidua além dos depu- 
tadce, cojue ncmcB vfio publieadee acima maia os 
Bcguintas are. : 

Manuel Eufraeio Correi, Alvee de Araújo, Schu- 
lal, Mafra, Camargo,  coronel Salgado, Diana, Joa- 
Juim   Pailro  Searas, viaeonda da Scuia Carvalho e 
laé l'cmpea. 
Üi ere. liaria da Ealaneía a Álvaro Botelho, que 

 /., 

Luciano c comecei a aantar eaeaa palavras, que, pa- 
laoeu-me, truduiiam etaatamenie a queixa da me- 
nina Miunae: 

Mae, por qae  amar-mc diiia. 
•àt  ara mentira case amor í 

Jorge Boapirou. 
—Sim, diasa alia com trittcia, cie o qae ella te- 

ria tido o direito de díiar... Maa, nSo falíamos naic 
nisso. Eotretanto, Lnciana, tonho nma piamasaa a 
exigir da ti. 

-Qca!  éf 
—Davee aaqaacor o qoa tens viato a o qaa tens 

aavido. B' am aagredo, Jera qca ala o his da re- 
velar a qaam qcar qua laja, aim maama a Alaaia 
Mollia. 

—Ba a jaro I ^-.     -     - 
—Maito bam. í,-'v'-- W.íI,í.*V;.--i ..■■' ■  ' 
Jorga respiroa. 
—Abi diaaa elle, volto a mim, a aalma saccade 

t, agitaglo, sinto-me reaasaer. 
Fison am memento calado, depois tornoa i 
—LaciaDO, nio tiahac alguma ccaaa a diaer-ma) 
—Tinba, sr, Jorge. 
—Ballc falia, eatou te oavlnda.       •-•";''-'' ■■■ 
— Primeiramonte, tenho a dÍBer-lhs*-ak 1 • ••- 

nhar vai liaar bem admlrado^qua a menina Hiea^ 
nic é filha do sr. MourilloB. 'fi' 

Jorge deixou aMapar ama exalamagio da aar* 
praia. 

—Eslii oerto diaaof parfiaatco elle. 
—Ku Dito llie diase que Üiunna ara mlahs IrmI 

de leito I mia nSo é fiUa iio sr. Maurillon a foi por 
nlo aer pai dalla qae esta julgoa, Bagoado me disse 
Mionno—rccuitars pedido qua oaanhor lha fes. MBB 
am aavalbairo que aa inieraica por ella e pelo ce- 
nbnr também, sr. Jorge, ha de obrigar a sr. Mon- 
rillon a acnsanlir no eco casam aata. 

—Mianne dii iaao na sua aarta. 
—Ahl alia dii-lha iascl 
—Sim. Ella falla-ma em um amigo, am nm pro 

teator, maa nlo dii o nome. 
—B' nm homem muiti rico 4. sahretado, muito 

bam, parqaa parece qae faa molto bem) a neaiaa 
Mionne disae-me o eeu nome. 

—Chama-ae' 
—O sr. Plorentina Breassel. 
~0b! diaia Jorge sorprendida. 
—O senhor o aonhaaaf 
—Pouco i vi-o apenia duas vciai. 
 Qoe   imporia! nem por   iaio é   manca verdade, 

sr. JoTge. qua alie ■ntoreesi-aa paio aenhcr a pelo 
aeu futuro, que diseji qcao ccnhor C>JB felis e qne 
prometteu 4 menina Hionna que os aanhcres sa aa- 
Mrlam bravamente. 

O moço Beeu nm momento pensatlve. 
 B> singular 1 murmurou ella. 
Ccntinauu i 

U_ 

a oommlsaEo havia daalarada liquides até qne fa»! 
«am jnstifieadac aa aontaata(lea, (oram datlaradoB 
aonteatades. 

Slo, portanto, consarvadoa Ifqaldoa para o lar- 
talo dac três comuisiSaa varifitadaias da pãdirai 
08 deputados, sendo i 

£9 censarvadaraa. 
26 libaraca gavarnlsUs. 
li ditoa dieiidasiaa. 
2 repabllaaaoi. 

Dá a Fdha Nova a notíoia d« retinuU dó 
sr. dr. Almeida Conto da presidenoia de S. 
Panlo. 

Li.aa ao Pali: 
< Aaba-ae recolhido ao astado-matar da Baedta 1U> 

lilar a capitio-tanente da armada Pinheira, qM laa> 
da 6 ds Deicmbro se ashava delido a» Haiplala dt 
Pedro n, donde avadle-aa a (ei aatraga^-aa ae (•■ 
naral Saveríano, aammaBdanta da BaiÃlai padlado 
pioteeglo ecBtra a qaa repnta aar abneo aon alia 
praticado. 

« Estava armada da nm âampacia a diapeato a da^ 
fender-aadoa guardaa de hcapieio qna o pors^BÍaai, 
declarando, que, aamo militar qaa era, cd ia anlra- 
garia 1 prisBo militar e nlo 4 violaaeia da raãlaila 
em hospital de dondoa. 

«Esta offlsial é u mesma qna ha-pcBae tampe ac> 
gredloi BB rua de Üavlder, a nm «ttalal da armada,» 

O Incidente l.ope8 Netbi^ , 

Atá que afinal deoidía-se o ^verno, em 
nma gazetilha do Jornal, a faier conheeiclo 
do pubtioo o estado offioial da qneat&o Lopes 
Netto. "^ 

Di2 o goverao que, tendo aolicitado e obtl-* 
do licençit do goverao imperial, como neoe»« 
saria a intereases de saade, partirA do Uhile 
para o Rio de Janeiro, nod primeiros diaa da 
Março, o sr. conselheiro Felippe Lopea Net- 
to, que alli tem representado S. M. o Impe' 
rador nas oommissttes iaatitnidaa, em Tirtade 
de coarencSss da Itália, GrS-Bretanha e 
França com aquella republioa, para jnlgti' 
as reclamaçOea de eubditos das três naciona- 
lidades por damnos proreaientes de operacOas 
executadas por forças chilenas noa tenito* 
rios e costas do Ferü e da Bolívia. 

Cartas particulares do Chile disem-nM* 
porém, qne é muito provável toda a raüradt 
da legaçSo brazileira em vista dos maaifea- 
taçSes hostis qae lhe  haviam sido diriffL> 

Ante-hcBlem, perante a jnrj qna davt Jalgar ai 
objeatos ezposloc na Eiposigia Provlndal, a sr. 00* 
jcr Novaes axperimentan a aaff molde da (abrlsa da 
roa de 8. Bento a. 14, propriedade da ir. Gailharma 
P. da Silva. 

O aa(é i da boa qaalidada, atamatlao, para • aalld 
bem torrado. 

Coatianam hq^a. ta •^arianalai aabf» Mttf 4» ^ ' 
üerta da proviaaia, 

Praça lndl«olpliaada 
Anle-hontam, a ama hora da tarda, aa ediflaltf 

dl expoBiçEo provincial, aando enocntrada, pele al- 
vorada cammandsnte da guarda, dormindo a PMCB 
do corpo policial permanente de noma Bnphraaia dd 
tal qua moatavaguarda ao porta deaatreda d'aqBel- 
le edificio, (oi a mesma praga desarmada pela aan 
eommaEdinte. 

Poie foi quanto baetcn para qna a iadlaaipllAada 
praga arremetesse centra o sau eopaitor, aliarandd 
a VDi e flnslmante ameaçanda puohtr o sabre. 

Esto facto, que revela uma falta de disciplina dá 
patte doe mantaaedores d* ordem publica, falta da 
iiiaciplina digna das maicres e mais justaa raparoii 
foi prcBenciado per divereis pessoas. 

KecDnimaadamcs por conseguinte, ao ar. aam- 
mtndante do corpo policial permanente a referida 
praga, que ainda-hoatem moatoa guarda aa mia* 
ma poria da aatradj. 

Falla-sena fandáças, emTanbati,' de uni ^ 
engenho central de assuoar. ...'-,.    . 

Consta que Manoel José Barreiro, morf 
dor em Sanios e em cuja casa a policia de 
buaca ha dias por constar ao dr. curador de „ 
orphaos que uma menor era alli maltratada)^ 
apresentou queixa ao dr. juiz de direito da' 
comarca, para ser instaurado processo coatj^.. 
o dito dr. curador e delegado de policia. 

'^ 

^^■^ 

—Diz-me,  Lneiann, a o pai  de Mienaa e a mil 
—Blla nnnoa conhecen nem nm aaa entro. 
—B' orpht I 
—Sim, praVBVcImente. ... , ■ .. , 
—Porqoe diies provavelmente í ,'' 
-Porque nlo sa sabe se e pai a B mai da Itlenaé 

aiada existem. 
-Ahl 
—Ora, ar. Jorge, o nagoimento da Hioana é am 

myaterio ; ella loi abandcaada pelca paia. Par qaa 
motivai B' de suppSr que nloa amavam. Entratam' 
tc..,Mii parece que ha pais e mSie aasim, qna ala 
amam aos Blhoa   Pobre Mionna I 

—Sim, pobre Mionae I repetia Jerga. 
—BmBm, assim é. A historia da aealBa Miaaat 

é muita iatarassanta a pcdia-aa aaaravar em grai' 
de livra a caa raapeitoj aa podaria aontal-Bi au 
nSo é esta a accBMla I al4m dlsaa, Uiaia* asam» 
ha de eoatar-lha a ana hiataría. 

Eotrelante, poeso disar-lha qne HanrilleB 4 un 
bom homem, um homem como ha muito panaca. O 
sanhor sabe ea alie ama a Mioana; alia a adora...a 
Mionne também ama ao pai adcptivo. lasa campia- 
hende-se, fui elle qaaia a orica, qnam valon por al- 
ia, qnem a inerruio ; porque, pelo qna dia o sr Ala^ 
xisMolin. a menina MionaBdmuita laatnlda • 
falia divariia lingcaa. 

IsBo é bonito, cr. Jerge, e qasado a gaate pMBB 
qna essa sr. MourilloB ara cpcaaa nm pobra sBltia^ 
bancc. 

—Saltimbanco] ezclamoD a artista i maa an ala 
aabia isso. 

—Ohl ha muitas ontraaacnsaaqnaa saBberJga»* 
ra a qua hlo de cintar-Ihe. Sim, durante bom aa'' 
maro de aonoi o exccllante, McnrillcB fcx piMa di 
uma oompaDfaia da laltimbanaoa, 

Era praoiBo viver, elucir a peqsaaB...HBa as a»i 
loa togaralaado oomo uma paga, ar. Jotgt, o qsi 
vamos faiar agora f 

—O que vamoa faaer t 
—Sim, aeahor. 
^Vais vsr. 
Jorge tbrie a ana mala, na qnal homatoa a nat^ 

tar tcdcs os cbjectos que lhe parteBalam .a qaa ca* 
tavam Oo qoartc. 

—Brava! exctamou Laeiauo. 
—E tn f pergantca Jorge. 
—Quanto a mim, »aum prompt*. 
O garoto entron ae qnarta viaiaho • Toltan IcM 

aom a sua peqaaaa mala de vlagla i( aflvaUdâ. 
Luciano Moral era, coma ji • diaaaaaa, oa tm* 

pts chaio da rcsclngta, a tinha dite da ai para ai t- 
—Ou eu ntto-me aata noite, oa aar. JarMfat- 

oahimoc do cactello haje  meamo. 
Tinha feito os saut pieparattvoapa» aaa oa aa« 

Ira viagem. 
^»'8*Jfbe^ de arranjar a ana nota. 

' 1 
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Tumulto e ferlmentoa 
Antft-hontam, cerca daa 7 da noite, ddn-aa 

na rua do Conselheiro Nebiaa um facto gra- 
Tiwimo qne reclama das antortdadoã aa mais 
enérgicas proTideneiaa.'' 

Eis como paaaao-ae o caso : 
Do nm prédio fronteiro ao em qae reside, 

"om ana família, o ar. dr. Caneiroa Bastos, 
foram arremessadas diveraas laranjas de en. 
trado que acortaram em pesaoafl da familia 
daquelle senhor. 

Admoestados os jogadores da entrado para 
qne nSo continuassem, nSo attendoram ao 
pedido, continuaram o brotai divertimento e 
por tal fôrma exoederam-ae que, afinal, DSO 

eram mais atiradas laranjaa, porém sim 
lijolos, pedaços de tolhaae pedras inutilisan- 
ào a» vidraçaa e flamüifloando os moveis no 
interior da caaa. 

O dr. Caneiroa Baatoa a seu genro o sr- 
Joaquim Pereira de Birros, ostadante do ae- 
gnndo anuo áa faculdade de direilo, foram 
ter com os turbulentos para pedirem>xpU- 
caçSes acerca de procedimento tSo oenauravel 
quanto criminoso. 

De troca de palavras passaram a vias de 
faoto e travoo-aa lucta renhida, da qual sahi- 
ram três pessoas feridas. 

O sr. Joaquim Pereira de Barros, foi preso 
e conduzido a presença da reapactlva ancto- 
ridade, preatando fiança   provisória. 

Na occasiSo do tumulto os deaordeiros, que 
oompunham-se de mais de cincoanta passoaa, 
pecetraram na residência do dr. Caneiros 
Bastos a quebraram os moveis, espelhoa, o 
tudo o que encontraram à mão. 

Para diaparsal-os foi necessário o compare- 
oimento de 17 praças do corpo policial per. 
manente, commandadaa por um sargento. 

Estiveram presentes também o sr. dr. che- 
fe de policia, o commandante de urbanos e os 
sargentos de urbanos Padro Rodrigues doa 
Santoa e JoSo da Andrade. 

"^^^ 

3' ann» 

XbeBOurarla de Fazenda 

aMDSRlKBMrOS DBBP4CHA.D08 

n ei8 de Fevereiro 

D» dr. Jo*qDÍm QufldtB Alootorado.—laíarms  « 
HBUdaii*. _    , 

Do dr. Aagatto d» Siqnwra CàrÍMo, por «eo pro- 
nradot o dr.  Friaiiito ds PtaU  R«bello • Silva. 

D« FraiiiM» da Paola  AlbDi]D*rqaa Uaranbio.— 
lofarm* o ar. «ontadar. 

D« Manííido Mayar.-Iníormí a Motadona. 
Do dr. Migoel Joié dl Brito Bastoe.—Idem. 
Dodr. Joaqaini Ooadea Alooforsdo.—Ago»rdadB- 

libataclo do miaUtsrio «oa>petsDta «obra a gratifl- 
•mals, qaa Iba dava «Rbtr am viita da lotiglo, qne 
i&YÕÍ l«*a'1i *o aonbaoimanto do dito misialano. 

Da PíiBalaao do Pdola Albpqnarqaa Maranhio.— 
RtiDSlta^BO oo™ aípia do gffleio a*, alfandeg» a do 
parMtr do ar. «aatador diiaado qoa DSO ma piraaa 
havar laioBTaaianW aa delarinanto do padid« noa 
tarmoa do dito paraear. 

Do df. J(i* do Magalhla»CooloJanior.-1'agBa-a» 
o qno fâr doiido, «onvindo qna ft iafoimtçl» dsala- 
!• aa bonvo a aominnnioiiçao a qoe íllulo o loppli- 
aaata. Comoinniqna-** i aollaatoria. 

1 Adriino Bogoaalt . ^'' '      -    . ' 
2 DimlDgoa (Í3D{ilvoi 
3 Niiaria Radoguo' Ujrbi 
i Oibrial Eugaoio ds Aadrada 
5 Joaquim PeraiiB da Burtoa 

EXAMES PREPARATaRIOS 

1 D< Aoaa HsnriqusU Albuqnarqaa Pinheiro 
i D. Csrlot» do CimpDS Sallaa 
3 D. Honriqosta Duprat 
4 D. Igoíi Miraaadoa do Ctitro 
5 D. Lai£« QDartim dnH R«nl' « 
9 U   Marm d* Coaeaitla Pinto 
7 D. Mirift da Coasalv^^ ds OUveira Nstto 
3 D   Mirin de N^iirsth F^nisca 
9 D   Mir^a BaUlii AlbuqnBrqita Pinheiro 
10 D. Marifc Joseptioa SiToy. 

Acha-se gravemente enfermo, em Nova 
Friburgo, o sr. dr. Eboli, proprietário do 
conhecido estabelecimento bydrotbatapico 
allí existente, e irmão do nosso amigo o dr. 
Jofio Eboli. residente neata província. 

Cúes o porto do HantoH 

Madianto rfpreientaçSo da preildooeia da S. P«ti- 
lo labi-se deiretada a prorogafio por maii trai me- 
lea, a aonlar de 4 da Abril proiimo lataro, do praia 
mareado ns alanaola V> daa qae btiiaram eoin o de- 
arato B. 3.800 de tO da Dezembro de 1332, para OD- 

mego daa obra* do ete* a dos melhorauiaBlea du por- 
to da Santo*. 

Oa novoa ealndoa e pUno «praientadoa paU mes- 
ma preaidiíDtia para aa reíorüas obras e melboru- 
mentoe eitio approvadoa per datrato n. B,3â& de 24 
de Janeiro altimo. 

Para eiaançto das abres pando «onearreneia pe- 
rante o gaveroo de 8. Paalo. 

Na quantia de 10$000 rs. foram multados 
os conductores das carroças na. 226, 2J7 e 
41Ô, lavrando^sa os competentes autoa. 

A' eatacio oentr.l foram raaolbidvs i preto Fe- 
liiberto Cabinda, por ébriu a daaordeito : Prinaiaao 
de Castro Aiovado, tambam preto, pur deaordeiro ; 
Caaario P«ieira, per eb:ÍD e undur pdlai roaa pro- 
vosaadu assordana ; o italiano Laiz Qiroa, por ba- 
far furtado nm shAiOa s ptatioado offansaa pbyaieaa 
na ptaaoa du gairda n. Il4, qae o oondatia i priaie 
• o pteto JaliD Piialo, por raiaram desoroeng i roa 
dos Bstodantea.   

Uenoi- ubaudonado 

Acha-sa detido na estação central o me- 
nor Benedicto Leite, que auzentoo-ae da caaa 
doa pães, não poJando indicar a moradia des- 
tes  

DeBa«tti-e e forlnaento 

Honteoi, taraa daa 6 % horas da tarde, na otca- 
eito em qaa Antônio Joaqnim de Mattos pasaava 
pala rna de S Bento, em am «acro, eahio daaaatra- 
damaata do meemo, raaoltundo-lhe da qoéda diter- 
loB ferimento* e sendo grava o sen aatado. 

MattOBi que é empregado da aaati oommeroial de 
Ealalla & C. foi tranaporlado para alll, onda U- 
ram-lba prestados os neaasaaríos asoaorroa. 

n-" AasaBSlnato 

A' eataçao da Santa Cecilia 
a parda líita, alienada 

foi recolhida 

Ihadora* próprios para o   aüma daa rlgiSae  trapU 
aaea.» 

Ahl aipliaa o ar. de Molioari, aomo ae hafiam de 
rfgular oa aontratos oom oa emigrunleii, oa qaaet 
daieriaoi goiar abioiola liberdadi-, limitando-sa a 
porcebor orna qaota sobre os aalsrios a aonti- 
Di>i: 

«A «ompanhia, porám, nlo sa limitaria a empre- 
gar trabalhadoras emlitradsa a aalrangeiroa, empre- 
garia, e proviielmonto em moilo maior    | -|'~\Sa. 

fysleisa mais próprio   dft MAÍtrut,. J -"t*' "" 

Piiara também o articnlisie ^ desoBV"''" '"' 
proposiçSo, uiustrando Kí 'aalaifons D resulta- 
riam para o tr.bilbadar, legro omannrP*'''' "" *"" 
lono, de nn ayjtoma da igarot f-aií '*"'"" "í"* 
eonsisllria «m anppril-os om aiimanJoa, «aba. ms- 
dUo. elc.,-em organiair oizii 0-0001"""**' ^'^ 
em arranjar para ellas divitimeníoa^^ distraocSes, 
salimalando o sea selo atiídgjj/ada oom laeom- 
psntai, eta., elo. j 

«Qaaoto A parta floaaaji da/operssío, a oom- 
panbia teria ds provar: l^.ig^liap^odiü* de pas- 
sagens a oatraa dos amigrirfQ*; 2*, ít deapaiaa 
Daii'ssariaB p^ra (tr em aoe.4^ a loantar oamplalas 
as tarmas de trabalba'1oiaA, ém «ada fasanda, aala- 
rios. alimanlstlo. ve<laario, aagoroa, eto.; 3>. ia 
de»paiaa do admialatragSo a direacSa \ 4°. i, arma- 
lenigom das soas qoolaa oaa dalhsitas; 5*, ao pa- 
gamento ds dlTidandna aos «ao* ao*ioni>tss Para 
aupprir a aatua nasassidadas dieperis, Q3 Sm de 
oada flardaio, daa ditas qaolaa que bavi» de rea- 
liiar do me^mo modo qae a Soaiadada do Cjmmercio 
dos Paiiai-Baiioa, por meio da viradas om baata 
poblíes nos mareados dos logarea du oonaomo.i 

A* estação do Braz foi recolhido Celestino 
do Espirito Santo, por provociçOe^a patru- 
lha, armado oom umi faca. 

Festejo» caraavaleacoft 

Ante-hontam   rearodesaao   a furía oarnavalesaa 
O  entrado   astev»   mais snimido a i tarda nin- 

gaem podia sihjr i ras,   aioapto   os poaoo* qaa se 
aninavam a afrontar aa bseiaa a baldes d'agDa que 
das jaoellag despajavatn sobra os transeuatM. 

Nada (alloa para o lucaeíio doa faatejos, nem 
meamo os distarbioa, aa bratalidadea, ns allosSas 
offanaivas, e groaaaira>>, e ma«aarae impossivsi* em 
grnpoa formando Zi Pertirsj Insapportavels a rol- 
dosos. 

A Booiedada   hespanhola   Stlamanqalna   aahio a 
aemolar para aa viotimae da Andalniia. 

A tarde o Co^grmo dos Mendwins, is ordens du 
popular astor Peixoto, fai o anaunoiado  paesdlo. 

O preatito era mata imponanta a, porventara, 
mai* oapriohoaamanta arranjado. 

Qicarrcsdi iiiiat ttUtiai regalares, ae allu- 
tSes DIO aram mia a oa divaraoi maaoarae qae fa- 
liam parto do preatito trajavam bonito* Tastaarios, 

Deata vai, alm aanhor, o Cangrtjio dos llanda- 
rínt Lrílhoa. 

No dia 10 do corrente, na oorte, tanton snioidar- 
sa, diaparando na lesta am tiro de reidiver, o ar. 
Prancisao A. da Silva Valente, empregado na redao- 
;So da Gatela da Tarda. 

O paciente dealaron i aatoridade, qoe devido ao 
man osininbo qaa levam oa aaua nagoeioa poUtiooi, 
deliberara pôr termo í íiialenaiu. 

Projecta-to em  Sorocaba   a fundação 
uma aooiedada de immigraçSo. -■■-> 

A bolte, raalison-ae o eannaeiade bsile no 3. Joaé. 
Mcito goneorrido, moitoa msgiaraa a algans dia- 

tnrbicr. 
E a gente qoe li estava nSa era de graçaa, poU 

ald revd.VErs ■arcsgadoa foiam aabadoa, ana am po 
dar de pessoa* a ontros no ebSo. 

Foüimenie no* diatatbioa ningaan Unçon mia 
das armas. 

Antes a«aim.       '' 
Dansaram ati maia noite. 
VinoB também algona meaiara» qaa duvan a lua 

. [lorlt a diiiam pilhérias bim paitavaie, qaa, ai nSo 
de  fatiam morrer da rlao eoa oavinta*, eram. wmtodo, 

■npportaveis, e para maior o iempa sempre aarviam. 
Bm eonolosSo:  o baila da aala-hoBtam foi da lo- 

! dcB o malbur. 

sa) ravads  Joaqulnad. Slldí Aranjo. mara- 
doro i raa da Con«ol.t4o (Attealaja d» de Mísqni- 
ta, medioo da poUela ) ^ > 

Jülia. 12 m'aias.fllli»daJos*pha. eearavadoDel- 
floB da CaolH^oano, rooridira naaUmad* do iri- 
umthi), fraguesladoSinta Iphigenfa : onvnUBa». 
(Aithtadidodt   Almeida Nstto.] 

JdiB Pinheiro da Aragio. 27 annos, aolleiro, por- 
logoei, falleeiilo no hoei-ilal da aaridada: tob*r- 
aoius pnlmnnira*.    í.\lti>tidü do df. O- Blll* ) 

Argentina, 40 di«B, fllb* da FirmiDa Manoala da 
Agniar, moridora na travessa da Síi marasmo. 
(Altsalado do dr. Hithias Lli ) 

Praniisoo, 7 dias, filho da Antônio José dss Cha- 
gisJonior, moradcri rn» do Consalhairo Portado. 
Itagoeiia da Si: tel»no dos raeemnkaaidos (AUee- 
lado do dr. Jaymo Serva, madioo da polia.a ) 

Aona, 8 diai. Iliba da Baralda Man» do Espirito 
Santo, morador» na travessa de Santa Cros. íregoo- 
lia da Consolaçlo: antarita ahroniaa. (AttaaUdo 
do Caoeiros Bastos.' 

Aotonia, 10 melta, Slha de Josquina do Hasei- 
mento, moradora no bairro doa Pinbeirae, '"BJ*" 
aia da Conaalafío: ignorada a canta da morta. ÍAt- 
teilado do iaspaator Jeio Cbristi a Laopolda de 
AraDÍO.) ,,.     , 

Uai lato, 6 meiaa da vida intra-aterina, fllbo de 
Riuhae' Uellia, morador í roa ds 8. Bento, fragoa- 
II» da Sá! naseido morto. tAttastado da partaira 
Ur-Dla*EadrÍM) 

Ellas BafDál, 4G annov, solteira, moradora no 
campo do Aróoeha, ttogaeiio da Coasolaçit ; hy- 
dropiaia am'';eonsaqnanoia da hepstilo abroniaa 
(Atteatado do Canairoa Bastos ) 

Benedisto Pinto, 30 annos, alienado, vindo de 
Qoaraliogaati, 'fallaaido no boipieio ; diarrhda. 
(Atteatsdo do dr. Masgaiu )  

CbegadoH a B. ■■aulo 

A«haut-sa hoBpadadoa Bo Hotal da Franca, abaga- 
dea anta-hootem, oa M>. : 

loié Pinto de Almeida Janior. 
John StburríDglon. 
Joaé Kodrigoes Laila. fi 
Dr. Pairo Angoeto Pereira da Canba. 
J. 8. Campos, 
Aehillea Bloeh e fanilla. 
Franeiaao Lnis da Andrada. 
—Gbegadoa honleoa, oa ara.: 
Capitio JrSo OoDçslvei Pimaatn- 
Dr. Joaqoim Álvaro. 
Joio Ribeira Rodrignee. 
Dr. Lopee Chave*. 
O. Paroot. 
Jesé Nery. 

Jnaé Cantlubo, por cauaa de uma questão 
de dinheiro, deu uma facsda em Joaquim 
Antônio Ma ri ano, produzindo ferimento leve. 

O facto dbu-ee em Campinas, a 15 do cor- 
rente, evadindo-ae o criminoao. 

Resumo da 
n. 

LiOterla da Corte 

Esli, pais, eiplloado o motivo d« sen ala «ampa^ 
raeimanla ao tribnnal na aaganda-faira • na Uvja' 
O aarnaval funeeiottava galhardamente, eon toda o 
■eneorlajo da h*rroraaaíU'tíaDf i eiaanhnrw jnra- 
dae tinham maio das laroBJlnhse dga mofia a daa 
aeringaa dos rapaiea. 

B o saio BBO é para manoa : qoa o diga o SabB«> 
ílto, siteU) dstiGO dos afBaiaes d* jaatlça, qD*t 
por oaoiB do entrado perlae nm sbapéo nove • ala- 
ganta, qoa ha pooao* dias eompráta am aasa do 
Alberto Rodrlgaes & Conip., na Urgo da Rourloi 
pBgsda ao Java. 

Bnlron cm jatgemgntoo pT.oaBtoiniUaraJâ fel- 
tra Oiaieomo Ziaetti, aaiaso, de 31 annoi da Idada, 
aoítairo, «abando lar a aterevar, aaanetdo por fari- 
manto* grave*, na peeioa de JoiéPItmoatot áqMm 
D réoatiron dl ama jnaellB tbftiu. 

 ~t:~ 

■ -\*.*é4 4*11 

O eoo*slha fof a legnlnta: Joio Barnardlao da 
Oliveira, Laeians da Silva Arauja, dr. Daniel Fra* 
darioo Júlio da Silvi, Icii Padro Aiazaadrino da 
Paala, Joio da Sonsa Amaral Oorgat, dr. Antoil« 
Birbosa Oome* Nogaeira Filho, Joiqntn Joaé dt 
JBBI)«| Antônio da Coeta Moreira, tananio Jeaqaln 
Diai i» Toledo, alfera* Joio Aagaato Paraira, Jen- 
qoim loié das Cbagtt a JoSo C»raÍ|Jla|[^aM.^ 

Depois de Ildoa o* anloe a diepaniadaa as ttataa 
manhas, eroa o promotor pnbliaa, que, an brava • 
ajnthatioft alloongle, psdío a eoadamnetls do ria 
no grin máximo do art. SOS do Código Crlmlaal. 

A aadeir» da defoia (oi estúpida pilü ara. Àa. 
Limonaiar Ogdofredo o A. Ferreira, qni <*'warti. 
ram lobra o aainmpta, nm ipda entro, fnado» 
prioridade o dr. Limeonier, qoa inilyian {.:rfil> 
lamenta o prooeiio. 

Ambaa oa defansorsi tirmlnaram rafando aai 
joiiee pelo innoeante Oiiooono, qni moraeo a pre_ 
teceto a benignidada do illoatrado pobliio, aomo 
sa dii em oirtazei de banifleia 

.V 

Reiomido* aa debata*, foiffinladoi ei quiltai 
raunin-ie o oonselho na lala lurila. dando aahtnt 
Iraiendo a abaolvielo da Zanatti, por 9 votoi. 

O snbdelegado da policia da freguezia de 
Pereiraa oommunicou ao dr. juiz de direito 
dôTatuhy, qua, a 10 do corrente, apreaen- 
tau-ae-lhe João Antônio Pinto, declarando 
haver asaosainado. om defcza própria, no 
bairro dos Cardosos, município do Tielé, seu 
compadre e cunhado Belarmino dos San- 
tos, 

0 bairro dos Cardosos á distante 50 kilo- 
metroa da cidade do Tietê. Odr.jniz da direi- 
to deu as necessariaa providencias para que 
fosse o delinqüente remettido para o foro do 
delioto. . , 

Belarmino dos Santos estava pronunciado 
no art. 205 do cod, crim. 

Combustão no Gazometro 

Do Correio da Campina»: , ,. , 
■^ ■ « Paio aalor e pela fomas* qoe dsaprandia-Ba do 

deposito da «arvio no Gaiometro, anta-hontam á 
ta^a, raoonhi«eo-»a que a parte inf>:rior do aarvlo 
aabava-aaamiomboello. Immedlatamanta foi o fa- 
oto aommoniaado  ao oaoriptorio da Companhia da 

« Poaao depois, aihavam-*o no looal a eompanbía 
da Mfmanaatei oommandauo* pelo *r. eapitlo Qai- 
Iherme, oa ampragadoe a aoceadodorea da l-mpaílaa 
O onlraB pessoas qaa procadoram ao trabalho de ra- 
movar o aavílo. Compareceram também o ar. auBde- 
loBado de policiado Sanla Cros, alísras Braga, os 
ira. Maroillioo Negar. Normanthon, Conataotmo 
Perraira a ootro* ainda qaa ao praataram a dirigir e 
aaiiliat o trabalhe. .  .     j 

< Uma tarma de trabalhadoraa, a mandado do ar. 
Joio Btarrambaob, aondatia par» o gaiomotru nma 
bomba para irrigar o oirvio em virtnJa deete eetar 
bMtEal* ananta. ,.   , 

< HoDtam de minbl, i oompanbia de parmaniDtee 
foi Mbatitoidi por nma tarma da aaeravoa do ar. 
Podro EgTdiado Bonia Aranha a ontra doa ara. Soo- 
_ Oamaígo 4 Pantaado a ainda a tnrma doa traba- 
lhadoraa mnnielpaa*. Cinao agoadairoe teem oona- 
toBtaaMlo oandniido igaa a at« 1 bori en qne ai- 
orovomoa a ranoflo ainda continua, , 

« O nrpjoii» aansado pala aombnetio a pala ir ri - 
Miia * da. pela manoB, nn tarfo, leio i, prodnsin- 
ioeãda tonallada das mil pis onbiaos da gas, o aar- 
tU, Ul cama *a aaha, prodosiri nm targo meaoi » 

Do ffawrfoaíiM: _ 
■ Aato-heatim ai 8 Ii2 horai da noite, o ir. Pan- 

UM Paokooa Jordio, membro da Srma looial da 
llaadia A Paehaao, proprietário* da fibrioa da 10*1- 
Aa da 11^ fal vfttima do nm attantado adrio. 

< Poiaaada aHa aqnalla* boras pela roa da S, Jg- 
WL oaqnian da laja do ãavilo, foi oovarda o trai^aei- 
ranaaU agitodide por nm individoo qna, dando-lha, 
pa( tfM.nffia forte aaeetada na eabsfa, lal-a ton- 
toar, oaonBdaBdo ontraa pancada*, sendo nma na 
toeta, Mtfa 01 alhos, qna o impedia de aonhaosr o 
oscraiiar. 

a Qritanda por aoaoorre, o*ta íngio aanda oanhaei- 
da por alnmae paaMia. 

« A poiliia tnU da avarignacSae, 
4 O aitado do ar. Panlino, par emqnaBto alo é 

IHBitador. i       > 
< n'anB aidadi aama oits faur-n omboMida as 

8 li2 horae da noite, H dl bem mi idís do astedo 
da noaaa aagaranga, a antratanta «ó tomoi moia dn- 
^ do ocldidoi. > 

Eacola   Normal 

Eijo (19) ii 9 harai «orlo ahanadoi i 

-  J^ WMO 

1 D. Horaiala Aafssu da S^W» 
2 D. Uitis Joaaph-* d* AmoriiB. 
3 D. Antonia Vidal Domingas* ^-. 
4 Jaaqnim Vai de Arroda Amaral Jaalf'. 
6 Jaronima Josi Damlnf na* Jaaior       - \ 

A' eatação central foram recolhidos   Paa 
choal da Camillo, por insuitoaa auctoridadei 
a Leopoldina de tal, por ebria e deaordeira.    |    Oa sis. Cimeron e H-irbert, correspondeu- 

■ m Itea particularea daa   folhas  de Londres  o 
O entrudo em Campinas  nltrapasaou aa Slandart e o Morning Posl,   foram  raortoa 

raias do deoóto e  Ua  prudência,  resaltan- ^^ ^^j ,iog últimos  combatoa da  expedição 
do deste exccaso  muitas desordens  e feri- brJtannicanoEgypto. 
m entoa. 

Estrada de ftspro St, Pedro II. 
Illumluavâo publica 

O combustür de gaz n, 370,   á rua da Boa 
,    .    ,    , ,       , .1 Vista, consorvou-ae apagado durante toda a 
Acaba de dar-se por decreto nova organi- ■ „.„^ ^g i7_ 

sação ao pessoal technico e aacriptorio da via J     ^ 
permanente daata estrada, sendo reformadas Joaquim Joaè Pirea apresentou-ae ao sub- 
as disposiçiíijs regulamentares e o quadro do delegado de Santa Iphigonia oom um feri- 
pesaoal approvadoa pelo decreto n. 8,921 de mento na cabeça, dizendo ter sido praticado 
7 de Abril do 1883. ! por Salvador de tal. 

 -^  I' —   ■■■   
Elemoato servll p^. ^gg^nji^^, ^ Santa Casa de Misericórdia 

Ji sabem oa tailotes qae o nosso illsatro amigo o o indigente Betholdi Buther,  encontrado ca 
ar. dr. J, Floriano de Oodoy, digno aanador por aats  Mdo Ha ma,  enfermo.  
província, diiigio. ha tempo, aa..mara.monicipae.| Q j^_ ^j^^f^ j^ 1;^;^ ^^^^^^ ^^^^^^ 
de.taprovino.aomaooBaalta.cercadamomento.V   ^^^^^^jg^^        1; ^^^^   ^Opes   Fer- 
queatlo do elemento sarvil. 

O bonrado aanador fai imprimir am opuacnlo ea»g 
trabalho notável pula profaia copia de conhecimen- 
tos pelo espirita pratico qoe o domics. 

A eamara mnnoipal da Santo Antônio da Csehsai- 
ra Bcsadio ao appello do diaticto aanador o dirigio 
a a. Gi. mioDciosa rciposta a qoe hoje damo* pa- 
bUcidade em outra see;ii daila tolha. 

Sã mercieriam apptaaaos aa damai* aamaraa ma- 
niaipae* ds provinsia qua aegaiasam o belto exem- 
plo de intsrasae peloa poblicos negocio* qae acaba 
da dar-lbes a de Santo Antônio da GaBboeiia, 

Novo projecto de e[nancipai;â.o 

O aoBbeoido pobliaiata ar. Molinari, membro do 
loatitato de Franga, pcblicoo, em nn d)* ultimo* 
Domaroa do Journ'l iUt S^onaiiíjtai, am projecto 
da amanaípaelo dos eaararcs em sDbatitníflo do 
projaalo Dsnlaa qoe nlo aaha aaaeitaval am vjrta 
doa interesso* ji doa prop ri etários, jl doa proprioa 
escravo*, a, por asacegoiata, do paia am geral. 

Um aorreaponlenta da Paris paia o Jornal da 
Cemma'CÍo dt-noe ioioressantei utraeto* deiia 
projaotc, 

aA omiBaipafla, dli o ar. da Holiairi, davCra ear 
Oenãada peta governo brasileiro a nma sompanbla, 
onearragada da a realiiar—aam todavia possnir mo- 
BOpolio^madianta ama aimplas garaatia de Jorai 
do 6 %. sobre o eapitil effaetivo. 

oBatraria a oompanhia am relaçOei *on oa pro- 
priãtarios fsiendo-lhs) as asgaiatai propsstasi 

<1*. Cump--Dmattar-sa-hia a fornacar-lhai eem 
toda a ragctsridade a sagaranga, o aqnivalonto da 
qoantidada ds trabalbo qna aaferam lyjo doe laa* 
otoFBvoB. 00. o qaa vem a *or o meamo, anaarragar- 
le hia de effactaar todaa a* operagSia da lavaon 
BI* tcrraa aatcalmenta scltivada*. 

■Em e^mpenaacla. a aompanbia nlo eiigiris re- 
tribeiflo am dinbairo. vlalo eomo, na aitcaglo 
■atnal BIO podariam o* fasandeiros psgar; padir- 
Ihaa-bia simplesmente nma carta parte do prodooto 
oveatnal da colheita, qoo aarii arbitrada da mo- 
tas BoaOrdo, aomo na lyatema ordisario da par- 
oaria.a 

DeMnvolva o aalor aa vanlagani diqnvUa asa 
ajatema a passa aoi modoa da reslisal-o. 

«Usmo havia a companhia da obter eam a nases- 
earla aartaia a qnantidade de trabalho da qoo Uria 
pratiala para o ocmprimento regalar a conitanto 
dos sana contratos com oa fasendairos t 

«Em primeiro logar, dirigir-sa-hia Ska* trabalha- 
doraa sgriaolas dispostos a emigrar, na Bnropa, 
Aaiaaat* Afrioa. 

«Sn sartas partaa da Barcpa. notavalmeata nas 
Plandraa balgti, onde a popolaflo tem maior den- 
aidade da qae em qcalqacr octru pais da Soropa, 
caharla iam diMealdada, adiantando ac paBasgons, 
emigrante* proprioa para a lavanra na« tagiSai do 
Broiil do alima mais temporada i oa Afrícs, Ásia e 
partiaolarmnti aa Chiaot oaMatrirU 00 trabi- 

O dr. chefe de  policia 
' para a cadSa o portuguez 
reira. 

Está publicado o n. 111 anno Vil da Re- 
visla de Sdedicina. 

Rõcebemoa o Õ'numero da Vespa, jornal 
illuatrado que acaba de encetar aaua publi- 
cação na corte. 

O dr. juiz municipal de Tatuhy n9o achou 
motivo de pronuncia no processo em que era 
róo Miguel Paasareli. 

Fallecimeuto 

ABte.|io'jtem, aa 11 da noite, fallccsa nesta oi- 
pitat o e>';3iavel oidadSo ar. JoBo Uiplitta Paa*. 

O llnado aaffria, ha tempos, da orna aSocflo ho> 
patbioa a qno vaio 1 anecombir. 

Sempra filiado a fiel ** Idéii acniarvidora*. go- 
»va ella aa ispltal de garsei •ympathlaa nlo sd 
entra o* eeni lorrelígionarioe aomo OBtro todo* 
cqnalte* qno o conheciam. 

O lahimaUe, effectnado honten^fol mnito ocn- 
ocrrido. 

O ir. Paia era na OTtietn Irpcgraphtio mnlto 
dlatinatc o trabalhador, tendo oxitoida a loi pro- 
fleelo att ca seci iltlmoi dias. 

Em Campinas foi apanhada viva, ante- 
hontem, no largo do Rosário, nma jeqniti' 
raaa-boia, 

Obituarlo 
8cpsltaram-ee BD caniteria mnnicipil ai legnin- 

tei cadavare* : 
Dia 11 

José QoDQslo, 60 annoi, caiado.faaspanhol, mora- 
dor i roa dos Andiadia fragaaiia de Santa ípbi- 
genia : tiaiea lariogea. CAtta*tad) do dj dr. ViUa- 
ga^ 

Lnii, 9 KHst, filha da Hanoal Praneiico Paraa, 
morador no largo do Aroncha, frcgaasia daConao- 
la;Io; giatro-aatcrita chruBies. (Attestsdo do dr. 
Dinist Silva.) 

Jcaona, 14 mezes, fllha da Ângelo de tal, mora- 
dor i rnadoa Bambúa |lreguaala da Sante Iphiganlai 
gaatro-anterite chrooia*. fAtlaaIadg do dr. Betul- 
di.) 

Dia 12 
Lanranfo^da l)llveira,;16anQoa, fallieido uo hoi- 

pital da cbaridale: febra tvphoido. (Attaatado da 
dr a. Bllis.) 

Jalio, 2S diai, filho da Barnardinc Jaii Disa Tor- 
ras da Oliveira, morador i mo d) 8. Joio, trcgcaiia 
dg Sinta lih-gania : parte pramalnra. (Attaatado 
de mma Qoargua.) 

Um fato. ont ealida do  pntitt>a;lo. filho da Or- 
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4360 30:000$ 
1438 10:0011$ 

. 1552 4:000$ 
441 ,     2:000$ 

1055 1:000$ 
5922 *     1:000$ 
6H72 1:000$ 
1614 1:000$ 
4861 1:000$ 

Telegramma reoebido pela casa Dolivaea 
Nunes. 

No dia 12 do corrente chegaram ao porto 
da Piracicaba oa vapores Piracicaba e Souza 
Queiroz, aquetle com 23,258 Itilos õe carga 
e es e com 35,903 kilos e 12 passageiros. 

— ■ -•■■'- m 
Os aalQea da BxpoaiçSo Provincial foram 

hontem visitados por 715 pessoas. 

Ã igreja da confraria de N. S. dos Remé- 
dios vae aer illuminada a gaz corrente, para 
iaao acham'Se j& collocadoa oa necessários en- 
canamentos. _ 

O CRIUe: DB   MOGY DAS 
CHLizes 

Foram hontem prezos nesta cepital qua- 
tro indivíduos suspeitos de haverem tomado 
parto no assassinato ilo coronel Aguiar, em 
HLogy das Gruzea. 

A diligencia foi elTdCtuada em virtude da 
requisição do dr. juiz de direito da comarca 
onde se deu o crimo. 

Sobra a chegada doa referidos individnoa 
aquella cidade, temoa, por carta que dalli 
foi-noa enviada, a seguinte noticia : 

■Ao approximar-se o trem mixto, começou 
o povo a agglomerar-se na estadão. 

«Galcnlamoa O ajuntamento em cerca de 
1.500 pessoas. 

■Oa presos desembarcaram e foram condu- 
zidos para a cadeia c aocompanhados pelo po- 
vo, qae no trajecto dava vioas ao dr. juiz de 
direito e ao delegado de (policia sr. Pedro 
Travassos, qne conduziram-se perfeitamente 
nestd important'! diligencia. 

«Continuam as priz^es de pessoas auapeitas 
de fazerem parta daqaadrilba. 

«O povo acba-ae muito intereasado no dea- 
cobrimento dos autores desae duplo crime de 
assassinato e roubo.» 

SECÇAO LIVRE 

TELEGRAMMAS 
Maceió* IT de Fevereiro. &s 6 

horai e 20 minatoa da tarda 

Bm Coruripe, grupos de eaoravoa, em nn- 
moro superior a 50, armados de foncea apre- 
aentaramae ao dr. juiz lie direito, pedindo 
as suas liberdades. 

Nao sendo satisfeitos pelo jaii nesta pre- 
tençSo, legníram para S. Miguel. 

O presidente da província mandou ao nn 
e- oontro nma força de 2õ praças, sob o com- 
mandú de am ofBcial. 

(PaU.) 

Parlz* ItS de Fevereiro 

Na tomada de Lang-Son os franoeias der- ^'^.,' 
rotaram completamente  as tropia chinesas, 
que fugiram abandonando a cidade. 

Cartas a S. M. o Imperador 
. V.   -.   , .:.■::>'-. ....,     . 

Soihort 
Dspoie qno a aimara M raonin a olavon o ropra- 

cantante da aacravatnra da Tcebati i prMidoBiia, 
cdapcieqDe oi cocurfadoros previram qaopaia 
ama aitaielo ingcvernatil, ló o politietnU g»l« 
padrt, leriia; V. U. devater admiradoo papal pra- 
dente a raaarrado doa aoniarvadoro*, qno Dlo oona- 
gam os seca adveraarics, aooSo oaa aqaollos olo- 
meatoB qae tiraram delloi, 

laso, Sanbor, prona elv4uanUmonto, qaa o partU 
do qaa tem por abafei Joio Alfredo, a glariaoo mt- 
niatro do 7 de Mirgo, e o Barie da CotagipOt qna ji 
em 1856 apreacnton am projecto prabibinda o lnu<- 
eo intarprovi naiai de aicravoi, a qaa alada agora 
dailarcn qcc aen partido a qoeria, pedia o devia ro- 
solver a qncatlo a, a qaal oi Biiobio O Rla-BraaM 
terian. deixado terminada, ia a uertOt o tirrlvol 
faator dos desiatras, alo hoaveise dciiado, por tan- 
toa enoca, crpbl da* gloi ias parlamcnlarai, a B**M 
pátria. 

Saebor, OcimUc a a aactavidSo (e deram aemlait 
Hji nSo é permittido aos rico* aenhoraa ignoraron 
qoe carregam a íottons, nlatarada oan OHravai^ 
Cimo qoem carrega nma oroi. 

O cambio reflcctinilo ai fiaaogaa, á ama aepooia do 
(O Si de aapinbo na oibafa dos fsnborsi, qia, rlaii, 
nlo podam gcsar da for lona no paii, aom oc capíokos 
a os cepastios qne o rodeiam na sicravldlo j olfÁ^" 
ds pátria, saoi a dapreiisGlc da fortcna, qao o oa(fr>'^ 
bio devora. 

Bali vo**o eabdito paraiadide, qna o ar. oamM» 
Ibeiro l'aaliao, nma daa eabifai bom organiiadoB 
do paiz, nSo dascoabesarí, ante* favorciari o ploao 
da aeabar com a asoratidSo, areanda-io a airvidlo 
por algona innoc. 

Ainda hapoaeo nm eaoriptor aboliaioBiata oaa* 
veneido, em am livro cabra a Úr^nnJMpdc do trabam 
Iho, caerorea : 

( Bd a aarvldlo e a creacSa da claeifl agríeolo. TO- 
galada por lei aspaoial, garantiriam o progo.da pro> 
priedida, nSo eonaaotindo oa ana rapidi e fatal 4i*> 
preciaçiii, qae o moaopolio commetaial da paii |s— 
ptora, jantando a afBicçIo ao iffliclo, O oa scátroa 
ulllirnirioada Baropa o da America, applnndanf 
ÍBiando o prago do oafi baixar laalo, qaanto otlto 
qnaram qaa baixa a namoro da aairavaa > 

> Tornse ímpoislTal cBta bilxa aíiaalaada o pr»f ' 
prlo trabalhador carcpia a ells,  a o lutimiaío 4* 
joalifs, aomo am  fogo mjpelarloao o l&conelvol, «P- 
gceri n tcmparatnr» pacaBiaria do iadivldaõ o d» 
paii > 

Esta verdade. Senhor, -nlo pdda aar eonlastada, • ' 
aomo asii aa sproiimando o grando dia 7 da Mnrço 
am qne V. M, tero a felii Icmbrao0a da praaoiar O 
sandoio Rlo-Branco, permitti. Senhor, qaa veiM 
scbdito lembra eit» data para o inicio da am« neva 
ora ; pois ji nlo caba no* limitai da joatiga, a pro» 
telac'> da lei, qna dava vir, apoiada pela opinito dai 
tte* parlidei, raaolver de nma vai a qniitlo daa 00- 
eravoa. 

Nada da projselea ptreiaact qao dalian atrai dt 
ai*alimento caboroao da joatiga, iam o qnal oo 
ibolicieniitae aa fartam, para procoler heroleam»- 
ta, areando, como ca tem rlato, oma forga anorao^ 
qoi tó *a mantém pala concsisnaia do davor aom ■ 
qcalaadaam ícascida, qaaado combato aoilra • 
iBJcitlpa. 

Asiím,poi>, Senhor,a*tim aomo havotaíòfgadaM 
llbaraai, a *a declararem abollríoDlatsa, íaul tos 
tno Cl aonaarvidorw, tomam a *1 o govarao sara di- 
rigir o movin*nto, qc* aamelhaata a (faria o a 
fama, oreaao aanlabiud». o lO BIO íAr loaolvtdo, 
dalaart aampro, atrai da il a garman faonadodo 
joillpi, qno promova o inittomauta da lodo* ai ho- 
mens, bem iBtsnaionadoa, aoma lo foaoo um fcgo i 
gniar nm povo, i om fotcra senhiooldo o rlooaho. 

Senhor, bsveado voaio sobdito ovnieado alfau 
ooDeiltoa, o ladiaido o prcsedlmiBlo logioa O Boao»* 
■ario, qno V. H o voiui aanailbtiroo, davea oo- 
ga<r. pede voBia, para lotirrempor oatM oortu, a(é 
f or oanSrmadai cn nlo aa aoa* ooaaidin{Sok. 

Sinhor. Já «clloi abcndide, oomaa vlrtalO|ir^ 
miu in-tr parti, o como, i6 aom olla a oon a pa- 
trioticmo ma cnlmai a asorovar, rooalo qaa, diMla 
doBppanaimantoda tanlae acHoi O peliliON 1M 
dÍrí(om a pais, alo vi a toiliiar-ao o ooaorila d«' 

Roma, IO de Fevereiro 

Deve seguir proximamente para o Har 
Vermelho uma terceira expediçSo italiana. 

\Agencia  Haeat,] 

mm jüDiciARiA 

Sob a praildiaaia do ir. dr. Hallo llattoi, larvin- 
do da promotor o ir. dr. Capoto Valaata a de eecrl- 
TIO O ar. ?irmlna Lyrio, abria-M hcntcm a aoaaio, 
it II horae da manhi, com 41 jeradaa, cigana do* 
qsati bem ooaclipadac. 

^ 

■ Paitqnaai daitl prndlarant, bont danat > 
Depoii qoe o* labloe appiroocram am tio malt 

namora, os booisns de ban, vio tanoado. 
S. Paalo, 17 dl Favarilre. 

Plutart». 

S. Luiz de farahytÍDga 
Imteresaes mnnlolpae* 

Com leu habitual destempero de liogOA- 
gem a Redempçâo eenrara a maioria da Ca* 
mara Municipal deste munloiplo, por nlo 
haver adoptado om projeoto de representa- 
ção proposto pelo redaotor daqaella blha p»- 
ra o fim de aer dirigida ao presidente da pio- 
vincia sobre canalíbaçao d'affna para eata ci- 
dade. 

Bntretanio, em recusar sua adliesSo iqael- 
le papel, a Gamara Municipal procedeu com 
todo ú critério e prudência, inipirando-ae lo 
meuno tempo u jnatíça e no iaWrww pablt* 

^ 

Ui.: 

À^ 



ti 

00 ; i. medida que o autor da mallograda rô- 
presMtaçRo era dominado pelas insidiosas 
lastigaçfres de pequenino daspeilo partidirio. 

Bis o oaso em toda a sua verdadu e singe- 
leza. 

Nao tendo um prédio que Bervísae de pra- 
.ça do mercado o abrigassa os quítaadeiros 
contra as iatarapories do tempo, nflo diapoa- 
do ttto píttoo de sufQaieatss recursos para 
construir a expeasas de aaus cofres o ediflcío 

^neoessario para aquelle destino, a oamara 
?■ -municipal desta cidade obteve de um honrado 

^íazoüdwro o capitalista do  município—que 
■ ^constroÚ3e& sua custa, segando   uma plaa- 
;   ta por ella approvada, um grande  barracão 
■ doatiitado A quitanda semanal, 

*; DesíS o anno le 1878, a câmara entrou na 
; rfosse effeotiva desse prédio, de propriedade 

particular, a titulo de arrendamento, fez 
delle praça do mercado, e tem alli a prin- 
íipal foüto de receitado cofre municipal. Ac- 
coQtQoe.-porém, que até o  presente nao foi 
fago um real do preço do arrendamento. Em 

877, a Gamara Municipal, j& em atrazo  no 
pagamento, inonmbio a uma  commiBsSo no- 
meada, dentre seus membros, de outeuder-se 
com o credor, aflm de obter por  preço oom- 

'nodo a compra do prédio arrendado. 
' Bste cavalheiro nSo sò annulo ao pedido da 

■ oámarti, cedendo o barrac lo por   preço infe- 
rior ao do custo, como dosistio, em favor da 

' municipalidade, de pagameatodas prestações 
Tenonidas. 

Era figura saliente na referida commiss&o 
„  da câmara o dr. Francisco Rodrigues  de Ca- 

margo, chefe actaal dos liberaes deste muni- 
cipio. 
- Bm conseqüência de haver vendido algu- 

"mas terras do conselho, a câmara podia entSo 
' dispor da quantia de quatro contos de réis. 

* Necessitava porém para essa appiicaçío (pois 
' por eise módico preço o dono do prédio con- 
sentia em sua transferencia) necessitava a ca- 

' mara municipal da antorisaçfio da Assembtéa 
Provincial. 

Por inexplicável protelação, até esta dacta 
a câmara nSo a'a tom solioilado. Trata, po- 

- rém, de fazel-o agora. 
Bis entretanto que uurge o incidente a que 

se refere a Heiempçào. Em vez de  Interes- 
aar-ae  pela effectíviilade do  pagamento do 
preço çontraotado para a compra do   barra- 
cão, honrando assim a intervenç&o do ex-pre- 

.^gidenteda câmara, dr.  Francisco Rodrigues 
du Camargo, um vereador liberal  o celebre 

, Í'adre Maia   Torres, aventou idén de appli- 
Aoar-se aqnella quantia k canalisaçSo de água 
potável para a cidade. 

Qual a applicaçao dessa extemporânea lem- 
branQft f 

Porque nSo duvidam os Ijberaes da «amara 
de, por esse modo, desautorar a palavra de 
seu chefe, dr. Camargo f 

Porqua nKo hesitam elle^ oomprometter a 
dignidade da câmara, iniciando com desfa- 
çatez o regimen do calote, e deixando o ven- 
dedor no desembolso do preço da venda, oa, 
no caso de resiliçSo do traoto,  privado do 
pagamento do aluguel de seu prédio ? 

...   Atéagora, temos omittido umacirouastan- 
.cU quo explica perfeitamente a  extranha 

..attitade doa vereadores liberaes e a opposi- 
Çãò de«abrida da Redempção ; é a seguinte : 

>   A pessoa que oontractou com a câmara e 
para com quem ella se constituio devedora, 
ou do preço da compra ou das prestações do 
arrenda ment?,—à o honrado chefe do partido 
conservador daste munlcipio, o BarSo de Pa- 
rahytinga, meu respeitável pai. 

Kssa particularidade tudo explica I 
Movidos por mesquinha odiosiiiade parti- 

dária, 03 vereadores liberaes consideram co- 
,100 de boa' e leal  politiea—hostilisarom por 
iodos oa modos a esse venerando cidadão pre- 
jndícarem-u'o em seus interesses e o depri* 
mirem, sd possível f5r, em sua illibada repu- 
tação. 
.. Servem-se, porém, de meios ineptos o ín- 
deoorosos : 

Todo o povo deste municiplo está ao faoto 
da historia do barracão da praça do mercado, 
e sabe que a câmara municipal desta .cidade 
acha-se, nesse negocio, incursa em falta para 
com o BarSo da Farahytinga. 

Além disso, a lembrança de canalisaçâo 
d'agua é um transparente e improbo subter- 
fúgio adrede lembrado para appilcar a uma 
obra sumptuaria a quantia precisa par? a 
eatísfaçSo de uma divida de honra da edlli- 
áada. 

Consideramos melhoramento sumptuario 
a canallsaçlo de agaa para esta cidade, por- 
que, como se sabe, elia é bauhada pelo rio 
Parahytinga, cujas águas são potáveis, e até 
preferidas pela população urbana a quaesquer 
outras da oiroumvisinhança. 

Oeimals, existem nada monos de quatro fon- 
tes, também potáveis, em quatro pontos da 
cidadã. 

A idéa, portanto, dessa canalisaçâo foi In- 
aidiosamánta apresentada para desviar o di- 
nheiro da oamara de sen destino natural, 
exigido pela probidade daquetla respeitável 
òorpora^^O) e por sua própria conveniência 
econômica. 

NBO tiremos am víBta, com a exposição 
qua abi flca, roíponder ao coaxar da Redemp- 
ção, que a nioguem pôde offcinder, quizemos 
tio zdneDte esclarecer o publico sensato, 
ouja opinião muito prosamos e acatamos. 

S. LQII, 10 de Fevorelro do 1885. 
M. J. DOMINGDES DE CAStaO. 

3;S2JSS^ st"»?*7ia 
dosaitrivoa, problema ^ne il DIO fflr rcflaotidi ■ 
ODCTaniBiiltmsDU rMolvido paio p«d*r «amp«t«nU, 
anuantido d« oumiliar, o qaaata puMÍvsi, ÍDt«- 
letiMi oppoBtDi QBlla contidoi, íobroviri & ii*gSo 
inevitiviil mina. 

Bila ournira nSo tsm a aoDTlotBo d« podflr for- 
mular b asi dd am projasto qna, ooavejtido em Ia', 
raiolvtt ■.liiratariamsDls tSo diffiail problami, • 
D«m qae «ajuio elIiB Maitavais palaa smiosatiai do 
pau no panamaDto; poram, «oma T. eia. digaDa>- 
MCoaaaUal-B, ella, lendo am viat» D Irabulho aa- 
rlfldo por V, 8«a a ODviado divaraoi laTradorea • 
mala InUraiaadsi na qaaaita, f«( alaborar na ae- 
gDiDlaa baiai, aom na qnaai, Haodo paBaivnl anit 
eiguDolo, aluda ^ae aom algnma allsmeto, pana» 
qae IlaaiSa ua iQtsreiaea ponao tt.a[a on mana* con- 
•lUadoa I 

— Faisr-sa a dai apropriação ountedando-aa gr»- 
UQulmeota liberdade aoa aiaravoa dentro do praao 
da a«ta anoai, a oanlar da daia da promolguetld da 
lai, iadamniaaado-aa oi aanhoiea por preio âiada 
em mutr.gala eapaaial foita p«laB paeaDi» a qaam 
ÍDimiDbe o rejolimento da 1° da Daiembradn t87i, 
oon qualificmlviia qoa fig m «artn a ma idcatuta- 
de, laudo aoi nata aa idodea doa meaiuca eavriroa, 
quadansiA tar p«r   biaa aa  idadfli dealaradua n<<e| 
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mezen fazer o maiimo no onva aaUbeUaimeato qoD 
adoptaa. 

Compra maia notar qne o trabalhador nteional é, 
tom rariHaima eiaspc"», *> ^na (arma i olaeaa Ínfi- 
ma da noaai ioaiaânda. 

Tando-ae, portanto, de lagialar para obrignr ao 
trebtlbo tal olaaaa a puru o.uiarsvo, ifoa tara da am 
brava adqnlrlr a libardada, aaja iadals 6 aaaia aa- 
uheaida, toraa-na avidante a oaaeMiJada da om» 
lai aavara qaa garanta o maemo trabaibo da qae «lie 
so nao dB«arg..ijias. 

Ao meamu lempo aa davaif (aiar aarto o direito 
raciprooiqaa deve aiiatír antra doae parlea onn- 
trnglaDloa; ialo á, eatabuiager-aa penia a maioa 
HimpJea da (aiet-aa Gff;ioliva8 noa aaaoa daa infria- 
(iSea doa aonlractoi por qnalqaar daa parta*. 

Sendo oa adias ia manloa da quanllaa por parla doa 
loaalariaa, antru aii, o maio pratlun paru que oa lo- 
oiidoraa parumuefüm noa eitubaUoiuiKatui. iigrioi- 
luB, é obvio qaa aa daveri triiUr de garaatirquan- 
to psaiiiel tHee adiantamantoa. 

Eita aamara Iam a aonviocSo da qae ai foase raa- 
taoreda a lei o. 108 da 11 da Oatubro da 1S3T sbian- 
seado todia SB otnaeia   da trabilbudorea  agrioulaa, 
flaaruai gtmntidoa jqnoilae adiunlaiuaataa. 

, .    , . -.    Mana aaau, porém, na davarl eialoic a diapoíiicla 
matriaolaa antariorett a  paloa  earvio^a uur ellae :qua obriga am qaalqaer aaaa  o looadar   o»íar  em 
pretiados,  ainda   oomo  eaoravoa,  dentro'duqaaite 
praao. na ounfuimidada da eagaiate quadro 

' 
•3 , **^2 O   h   B ■ X m 41 
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Eairaroa da 20 anijOB para menot dootono 7   annoB 
>        D 20        e.      'iS aauos 4UO(000 6       > 

...H.; ;,>26,     .a     30     > «OOfDUQ 5       > 

#í^^?í'r'r 55"; ■lOUtO 0 
^UfOOO 

4 1/í> 
1       * 

it^iü"':, iO         B       46     , SilUtOOU 3m> 
>   ., > 45       a      60     > ■ibOfUOt) 3      > 
>        > 50        a       55     > üOOtUOJ z       » 
>        > 55        a      ttl)     > 15 $auo 1     > 
>        > 60 ennoB  para maU lOUtuOD XiTraa 

Eleineato servil 
Bm Ttipoita a eoainlU (alta pala Üloilra aana- 

dsT Jsiqain Plariinó da QadDjr, ii «aniAraa moni- 
«iMe. oaat. praTJ».ia.   -ob» o .1™ü10 «^^^^^^ ^^ j, oitaçio-d. ioa.d.r  ralr.iu- 
•«"VrA*Í^P^Ll\?!^'j/A'?±-.'':„«.í^„"''''  rioaniaadalniaiasí. do raapa.liva  proea.ao. cita- •Bdw«to* ao mMmo eanadar a oagalnt* offioío 

(Cppta)—< Illm-(sm ar—A «anara mBalaipsl 
4« Santo'Antônio da Caah.-alra, landa raaabidoDm 
•Mmplar da eonialta íaita por v. aia, ia «intraa 
nnniaipaaa daati proviBais, aoHoa da aboUgto do 

«lamanta MIVH, (raton da fnar aatadar aa qaai- 
lOaa aalla tio brUhantamaotealnsidadaa por v. aie., 
«ala áonharimanto aibal da hiitoria da aatravidlo 
M manifaet* «ÍD aada pagina d'aqii«Ua atitlaaliDo 
trabalho. 

Bit» Mmirs l«o» a T. au. paio grande ptnia- 
mento qoa uva da, em l%| reiamido volame. Itt'r 
■oèbéaida aqaaila biatoria, a ot meioa oaa diiaraoa 
Çilaa» lançaram talo p«ra aitingair t»i alamanto. 

aabaia a Ias» paio í*ati) da oonsaltar ia aiina- 
rM nnBíeipMa, oomu immadiitaa repreaantantai da 
elaiaa afiieola, lobre lio importiDla asaampto 

Bate manicipia eonta anira lena btbiUntaa slda- 
dlna qaa, na tlaiglo a qna ■» pnaíden naaia pro- 
vinaia para praan abi manto da vaga da am aaaador, 
anCrag^rua, eom lana votot, a ooma da T. aia. 
Mra tio atfTada earso, eando.aaaaa oaaaiilov. aie. 
Malta a apdi eacullido paio gorarão imparlal. 
Teaai preaaBelada eaeae eidadloa aialtaram da 
leram aiiim pioeadido pelo mnito qna v aie. tem 
(eito a« prol d* eiaaa íiob.ia», ■, tioji ainda maia 
•• exaltam d'iqoalIe proaudar, qoaado, tendo em 
miae a aobradÍl« ooBaa:ta, Teecnhaeem o qointo 
V. ene. aeietereiea pelo bam eatar dopaii, etladan- 
4B e r<Ã^ ■ •"B>P'i«*<>* pieMeD* da imaBfipaíIo 

O valor daa mnlberee eaaravaa poderá aer nm 
terço uienoa du que fita aaioia ladiondo, devendo Q- 
aardm eubjaltaa paio maame lempo ealabalaeido 
para ua humana. 

Oa eeahorus aos eaaravoa libertados davarSo reae- 
ber aaaa indamniaacSai no manor praeo podaivel du 
data em qae se deram ai liberdades. 

O aaEravo qoe aaixar da ser dado a matrlanla et' 
peeiai, pelas paBBoaa ineambidaa a fozel-o, ailqni- 
riiSu por aada lauto direito inoontaatitvsl a BOB li 
bardada. 

Oa aaeravosqae faglrem da euaa agnhorea antea 
de fladar e praao a que fltim abrigadoa a trabalhar. 
KSí»\ÍO B pana de trabalbareni pato dubro do tempo 
que ainda lallar para attingirem o prazer em qne 
deveriam obter auaa libardadei, aago anlfoum qae 
Saarf prorogudo o referido praao. 

Oi uaaravuB qaa se Bsharsm fagidoa na oaoaiilo 
da promalgajao da lei BaarSo anbjüitoa aa mesoiBa 
pen^a ; a eatea, porém, ae deverá oar am praau ra- 
loarel para voltarem i aaaa de auaa aanhitres. Oi. 
qaa aasiin o flierem le eiimirao d* dita paaa a Ihea 
■ará eonlado o tempo aooio ai nSo livasaam fagido 
Aaaim, oa aatravoa que BtIiaDilO'Ba fogidoa, nSo 
vollarem a aaaa da aoaa aeahorea, aSo goaarSo em 
tempo algnm doa banaQaios qaa a lai Ibea oatiOader. 

Cara o fim de tornarem-ae effaetivaa eatau pensa, 
na oaoaaiBo de proeadai-se a matrioula eapaeiil, aa 
peaaoaa a elU inoambidaa, detlararSo a uironuiB- 
tanaia da laga, e ei eila ao dér dupoia da mairioulu 
areibal-a com detlaraíSo da data am qae elia ae dér 
Da meamo modo ae averbará o eomparetimento doa 
fagliivoi. 

A indemniBBçao peonnlarla poderi ser feita pelo 
prodaolo do foadu de amaaitipa(£o aagmentando-aa 
u maamo [ando eum impoatos de applinapSo eapeaial 
leogaioa sobre oa ããiiravos oiietentea^ iibrinila-Be 
tudua oa demaia impoatoa subre aasravoa qoe nio 
teodaram ao Qm emanaipadar; oa ainda por algam 
uatro impeato tambameomappIiaatíoeBpeeial, lan- 
gudo aobru indaalriaa e priQuflus. Eatas impoatus 
iievarSa ter tavaia flaaalisaflj per parte do governo 
B dallea aSe daverio aer dedaiidas poroeuta^ana aox 
qae oe urieoadarem. 

Qoruloioalo qatindo o governo trata de tributar o 
puvo para qaalqaer llm, eato olama; maa, para Bm 
iSu juato B aumaailarig otamoa quo eidailão algom 
bem inlenoioníido aa fartará de^ aiadu som iilgooi 
uaoríBaio, euntriboir, viato a cuQvi-ifíla geral debtu 
paii de que ii easravidio á nm oanoro eucial qae aa 
Ux prasiBo aer delle extirpado ao meaor praao pas- 
atval. 

O qae elo aete anãos de algom eacriSoio na vida 
de ama DB^SD qauodo ae trata de lio imporiaaie re- 
forma aooial 1 \ 

O governo   nSo  poderá  também,  por aeu torno, 
asnliabir nm smpreatima pura auiiliu  da emanoi- 
paçSu dua aasravoa, cumo tulvsi já a lanba feito em 
uooualSii meaos anurmaes da em qae noa Babamos, e 
lalvei ainda para aastentar  aotua   da  méru oapri- 
eho! 

N3o poderá emitlir papel moeda ? 
A aolDçSu da praaeatu qaaatao dtimaada immenao 

aafer{o p.itriutiait por purie do governo  e govarna- 
doB. 

SuSram amboa a «oaaeqaenola do mal. 
Mdu nos pareta mailo difflsil ü far-ae qaal a im- 

porlanoia  auoeaaaTla  para  tal  iodemaiadfáo, tea- 
do-ne a viata am quadra uiiete dapopolagao euorava. 
iüjaa  importdnaia  poderá aer baseada na fonte qoe 
vimos de referir 

A indemDiiaeSo por maio de titalea de renda de 
baiio jaru eata gamara atã nHo convirá aoa aeabo- Campo8.> 
rae da osaravoa. Daver-aa-ba aonaiderar qae na 
époea am qae te opera u liberdade ae ibe abram 
olaroa, de bragoa, no eilabaleaimealo, ooja aabati- 
taijio aa fará asoessaria. Esaa aabatilaisSo deman- 
da Bipitaaa. Meaia époaa, aapaaialmente, é qae o 
proprietária nagenaita reeebvr lapitues eoaitaalaa 
ria moeda eurcaate on tilnlo qae aalla ae oonvart» 
*em grande diffliuldade on pmjaizu, para aaOatilair 
a bravo perdiaa. Ora, oomo o jaro ealru iiÓ3 regala 
a taiB de 9 a 12 por oenlo (a ainda msia), grande 
aerá o prajoiiu do qoa tSr ladamniaado >om lilaloa 
de jaroB iufariorea áquellaa taiaa, qaando aa vejam 
forcadaa pela neaeiaidBda de aapituaa daiaoatarem 
taet titoiui. liBu ad nSo prajadioiria tanto a lavra- 
dores abastados quu dispOaai de eapitaea naBnuBarioa 
para o aneteíe de Boaa aalabaleeimantoa. Aaeim, se 
no allimo oaso, fSr naoaaiario le lanpar mfio de tal 
maio par» a indemniaagSo dos sanhorea da ataravoa; 
ad laaa titaloa psderlo «onvir aom a tais de nove a 
doía por aenIo, pagoa aumenlral on aanoaimente . 

Quanto a sabatitaieSii do braga asaraio pelo livra 
aata eamara e da opiniSo de f. eia. Ao trabalbader 
aaaionil ealá raiervada a miaeSi da eabatitair pet 
longo tempo o trabalhador aaarafo, acndo, porem, 
pus iiao neMBaBriD ama bua lai-da liiaa^to de aei- 
vifaa qae deverá abranger tanto iqneile aomo ao 
liberto a qae garanta o direito da amboa OB aon- 
traelantei. Bala lei deverá ser proma.gada, ai tit 
poasivel anlas, a si BÍü O fSr, na mesma uata em qae 
o ttt a da aboligSo do •lamento aarvil, aflm da ntu 
daaorganiaar-se a trabalho. 

A lei ora aiiatante  4  imprestável.   NSo garanta 
qna Iqaer adiantamento  falto paloa   loaalanoa, psiu 

dobro o qaa tiver a dever, diipoaigio qoe iica pare- 
ôs iaJData e iaBonvaniante; davendj, porém, oa le- 
eadorea am eai da infras$3o dun «jntrasloa eoffre- 
lein priaio polo praao qaa (dr asiabaieaido, tauiaa 
veiea quantas foram ae infraevSiia, aam tesoiiSo do 
auntrasto qne, depoia da soffrida a pana, deverão 
Bumprír. 

T..mbem parage a eila eamara qna ae obteria o 
Bm doBojadü, Hoa noaaa lei Bgrisolajfoaas adopta- 
da, leauú por baae ae diepoaisfiga BBgnintaa: 

Deverá uiialir daasalaiaea da aoatraotoa de loei- 
gSo de aerviçoai uma aom udiaatnuieDto de qninliai 
para seram paga* eu sorvigoa a outra aem oa diloa 
adiantameatoa. O» da primaiia olusae sobjaitará aa 
partas ooatructanies a matia ou priaSo e a segun- 
da aniaamouifl u mnlla, na oantormidade do 
ainda se estabeleoe. 

Lavrado o oiiatraeto oempr^hendido ua primeira 
oleese cm qae aa daverá maaaioaar o piaio, o 
aLiianiamaiitd fiito 8 todua as demais oondii;3uí, a 
ibtrscglo po i- parti: do looadür de q lalqoer daa mes- 
mas oandi^ilBi d.rá motivo a pnalo preventiva e 
im medi ata do me-mo loeador, raqaotiao paio loc*- 
tario ae joii de paz do dietnolo um petieSo aqoe 
deverá jantar o inatronento do ountrício, aam DO- 
tro raquitite mais qoe o sao juramento, que deverá 
prattur aate o meamu jniz, em que deverá deelarar 
a infraof Jo oummellida. 

Mão oonvindu aos loBadoias parmaneoar no eata- 
beleeimenti), poderão delle caiiiar-ae, antaa do fla- 
du o praso dj eontraato, pagvndo tudo quanto aati- 
veram a dever eom a malta de dez a vinte por 
santo. 

Deverá aer faenltativo aos locatariiiB reqaererem 
a dita priatu preventiva oa piop.ir logo em prinai- 
pio a au^So qae adiauie se trau para prova da in- 
íraovao do cuntraoto 

Pieao preventivamente o loeador, devirá imme- 
diatamenta o liioatario lhe proiiSr a BOfSo pela in- 
fraaglo. O proeeaso deverá aer aimplei. Por exem- 
plo :—Segu.r-aa o disposta no urt. 83 §g l.". 2 o e 
'i.' do dtareto n. 2827 UB 15 da Maifo da i87B. Mo 
easo do loeatarie praferir propor a aagllo aam a prl- 
>So preventiva, poder-ae-ba asgair a riaea estas 
dispoaiySei; no eaae, poiém, aaja ella requerida e 
uffjetuada pider-aa-hs deieroiiiiir am praao breve 
para a ojueiuaSo da laaaaogSai, ciao em qae nlo 
daveiSo allaa ourrar preoliamoitle naa aadienoiaa or- 
dinárias. 

A pana oorreoaional para oa caaos de iníragíSa dea 
aeotraotoa oamprehsnaidoa neata elassa poderá ser 
de 5 a 80 diaa, pana que deva'á aer repatida tanlaa 
i^ezes quautaa forem aa infrac^S». 

A aeuleaca que aa impSr daveiá obrigar n leaador 
a voltar »j tervigo, depuia de eumpriua, até qae ee 
sooolaa o praso do oontraoto. 

Nao daverá sar eompulado o tempo que o taaador 
estiver anaeale do aarvigo, ao praso astabeleoido no 
aonlracto; ist^ é, ad doverSo aer abatidus no praao 
do  eontraato,  os tampos qne o loeador praetar aar- 
VÍ$09. 

Oa reearsDB nSo daverSo ter effaito auBpensivo. 
3i qnalquer loaalario rsqüHrer a fltar pieadir 

pratontivBiiieate, eem jasta aausa, a loaadorea an- 
jaitospir eoatraatoa os loeaeSu de servifoa, devdrá 
sjffrar a perda da divida doa Igeadores e a prlíSo 
doutro das basia estabeleoidas para ee meamoa loia- 
doraa. - 

A prova da injnslifa da prirn? pravaativa serti 
i^úi nu laaanto ptnoanan da BOIíSD qui o loeatario é 
ubrigado a propi^r immediatamanta depoia da pritio 
do ioaader 

Será iuaontiaenti relaiiJa da priaio a parte qu« 
a anSier, ainda dopoia üa eondeinnatita a ella, ha- 
vLa'lo daiistoDoia dd .lario aputrariu, 

Aa iufraaeSai doa ojniraiioa «utuprebeadldoa na 
aeguntla olaaie, lalo é, eem adiaaliimoato da qian- 
Liaa, obrigará, epíous, aa partoa a multa que furem 
ojmmioadsi nua rüa,ieitivoB ooatrüotus, luuJtaa que 
davaráo ter cobradas eieuuilvamoute. 

Eala oamara tem a couvicrSo que aí fSr poaíival 
a libertajiilD doa «aeravus no Uia^il dentro da orbita 
da* preBentoa baaea se terá em raBOltado oa trea ae- 
guintea bane piinaipaeii 

1.° A liberuada deaejnda em oarta praeo. 
S.° Ndo rteaorgaiiisar-ea o trabalha. 
3 " SiiSo ia(.emQÍBados oa sinhorat da eBoravos 

da propriedade adquirida a sombra diB lais qne nos 
regam. 

Pafo da eamara moaisipal davilla da Sünto Anto- 
uia da Caaboaiia, Z de Tevareira de ISííS, 

Ilim. exm. ar. doutur Joaquim Ploriano^de Oodty, 
mnito diguo aeaador d) lrui.erio—Tliemai Gan 
{.tlvea Barbosa da Cunba, Preiidante— Luaai Uai- 
b.jDB de AaiiB QiiQyilveij. viae-prauideale—Jo..é Joa- 
quim Ouat'lve8 de Oliveira—JuAo Rimos Sobri- 
bho—Anielmo Quagalvea Caparica —Antônio Qgn- 
çalves de Moraea Cunha-Júsá   Leile   da Corqueira 

Agencia italiana de iinmigraçao 
o oidadKo italiano Luiz Bianchi lidthõldi, 

residente neata provinoia ha mais de treze 
anãos, ondo estero empregado constante- 
mente como engenheiro em diversas oompa 
nhias de vias-furreas, tendo assim oocasiao 
de peroorrel-a em grande parte e de relaclo- 
nar-se com muitos fazeodeires, fioou oonren- 
cldo da neoesetdade e convanlenoia de fomen- 
tar a coiTüute Immigratoria que agora come- 
ça a dirigir-se para ella. 

E para reallsar easa idôa vai estabelecer a 
Agencia acima mencionada, enoarregando-se 
de dirigir os colonos aqui chegados para a 
situação ngrlüola que o aeu proprietário in- 
dicar, levando por esto serviço a retribuição 
j4 adoptada por outros agentes, a sor : 10$ 
por pessoa de idade superior a 14 annos ; 5$ 
da 8 a 14 annos e 2Í..00 do 1 a 8 annoa. 

Encarrega-se também de mandar vir dlrec- 
tameute da Lombardia, de onde o agente ò 
natural, do Tyrol e de outras províncias onde 
ae acha relacionado com muitos lavradores 
importantes, o numero de Immlgrantes que 
oa fazendeiros sclioitarem, dirigindo-se elles, 
por isso, & casa Garraux, onde a Agencia tem 
aeu «soriptorlo provisório e que já ô relacio- 
nada com casas de transportes  maritlmoa. 

A Agencia também encarrega-se de todo e 
qualquer trabalho concernente ao serviço de 
immigração, recebendo eticommendas por es- 
cripto, de qualquer ponto da provinoia assim 
como de foruecer.a pedido doa fazendeiros ar- 
tigos de uso especial para colonos e de re- 
metler para Itália as quantias que os colonos 
quizerom dirigir áa suas famílias. 

A Agencia funccionará por emquaoto na 
oasa üarram, aonde devem ser dirigidas as 
encommendas. 

S. Pauio, 7 de Fevereiro. 
õ—5 LUIZ BIAHCHI BBTHOLDI. 

Ao sr. Inspcctor do Tiiesouro 
Provincial ' '-^^ 

Em GuaratlDguQíá falteoeu o abastido 
fazendeiro JoSo Manoel doa Reis César, le- 
gando 08 buna aos seus parenles. Já é tompo 
de liquidar-ae a décima, cuja demora preju- 
dica á fazenda. (3—g 

Companhia Heiler : .,: 
.A. VISO 

Ãttendendoa reclamaçaode varias pessoas, 
a empreza resolveu á abrir assignatura eò de 
dea rôoitas para nSo exigir de uma só vez 
nm pagamento tao elevado. 

Eataa dez rucitas serão dadas com oito pe- 
ças do repertório já annunciado, „toda8 novas 
e üsoolhida» dentro daa melhores" operas cô- 
micas e mügicas. 

As recitas do assignatura terSo lugar as 
terças, quintas e sabbados. 

Ü pagamento das assignaturas principiará 
no dia cm que a companhia sahir da cõcte. 

A companhia estará aqui em melados de 
Março. 

Assígua-Be Ba caaa Oarranx para as dez 
recitas. 

Camarotes de 1* e 2* ordem 15O$0OO 
>       de 3' >     80$Ü00 

um lance, de portae janella, aem numero, 
com soia quartos e duas casinhas pequonas 
na frente, a qual reade dnzentoa e quarenta 
e cinco mil réis inoluaivo o respectivo terr«- 
no, que tem de fundo duseutos e cinuoenta 
Q dois metros, com quintal perfeitameota 
plantado de arvoredo o pasto no fondo; divi- 
dindo pelo lado direito com a rua do Oemite- 
rlo da Ordem Terceira do N. S. do Carmo, 
pelo esquerdo com a travessa qae da rua da 
CoDsolaçSo vai ao bairro de Santa Geidlía, 
avaliada por oito contos do réis (8:O0O$00O); 
pertencente ao inventario do finado Joaquim 
José da Silva Quem quizar lançar e arrema- 
tar dita chagara, poderá o fazer dando oi 
seus lancãs ao porteiro, nos dias 8, 4 e 5 de 
Março próximo futuro, As 11 horas da ma- 
nhS, naa portas da sala das aadienoiaa deste 
juizo, no edidoto da câmara municipal. B, 
para que chegue ao conhecimento de todos, 
mandei passar o presente quo será publinado 
pela imprensa e afflxado nó lugar do costu- 
me para constar, do qoe o porteiro daria 
competente certidão para juntar-se aos autos 
respectivos na fdrma da lei. Dado e passado 
neata imperial cidade de S. Paulo, aos 10 de 
Fevereiro de 1885. Eu,  Manoel Joaquim de 
Toledo, escrivão de orphSos o escrevi Ma- 
noel Jorge Rodrigues. jj 3 

Estava adherida uma estampilha no valor 
de 400 réis, devidamente inutillaada. 

Câmara  Hunlolpnl 
De ordem da câmara municipal desta capU 

tal, pelo presente, se chama concnrreutes 
pelo praso de oito dias, a contar da presente 
data, para o contracto de assentamento de 
guias nas rnas—Ipiranga, Aurora, Vloioria, 
Santa Iphigenia, S. JoSo, Andradas e Ooaoei- 
çao ; sendo os pagamentos feitos em titaloa 
da câmara. 

Secretaria da câmara municipal de S. Pau- 
Io, 12 de Fevereiro de 1885. (3_3 

O Secretario, 
Antônio Joaquim da Costa Guimarães. 

K. 

3-3 

Poltrones 
Cadeiras 

301000 
20$000 
empresa. 

E' bom saber 

fio que, aagaodo tamoa preaineiado, dilogar aoa 
loaadorea (ogiren doa diatriotoa em qoa as aaham 
eontraatadoa para ootroa, naiiae vaiaa longinqooi, 
onde. de novC', lenjo intimado por preaatoriaa dua 
tarnioi do pr. eeaaü, toinum a fo((ir para ootroa dia- 
triaiOB nlo.aabiJoa, tornando-aa aaiim qaaai impoa- 
aitel a aseea(Ío daa penae em qaa tenham ineor- 
rido. 

Outro defeito grande da lei i oa dlvecaoa motivoa 
Dolla dateminado) que uoaaaioaaia reoialo do* 
eontriotoB, motivoa a miado aa dIo, e mnilaa vaiaa 
propoii lai manta provesadca por parte doa lueidoraa 
pari) lograrem aaoa fina : —a rtoinlo do oontraoto— 
BDbjaitaniio-aa, para ia<o, da maito boa vontade, a 
earaoi preaea aa vatea qne a lai determina para ta- 
rem direito ■ deiajada raaiiBo. 

Tamoa preaenaiado divacsoa laefcia daata ordem. 
Bm geral nesta parta da provinoia aam adiaata- 
menloB por parta doa loaatatioe nla fóit eate aon- 
tar iiom aamers aerlo de braçoa para manter aaa 
aatibalaeimanlo, pela llvio da eaaaiaai deilaa. 

Aibandu-aa empregada am am eitabataeimanta 
qoalquer aolono qua a&i tanba reaebido adianta- 
maaiD para pagar em earviçaa em datariuinado pra- 
ao, íQaiimante aQaootra qoam a aojnaelbe a aban- 
donar iqueila eítabalBoimanla aom promeiaa de me- 
lhor aitipendia on ootro %oalquar motivo, • a ao- 
lono qoe aa aeba dailigadu d« eompioiBiaaaa aban- 
dona O eHabalHioienlo para, dahi a paaaaa diaeon 

que no importante estabelecimento de rou- 
pas faitas franctíZdS para homens e meninos 
AU bON DIABLIí. 4() rua Direita, eucoutra- 
ae constante monte sorlimeuto superior a 
700 costumes de bnm, casemira, seda, fiis- 
tâo, para creauças de 3annos para cima, doa 
gostos maisapuraUoB o por pruç'is sem limi- 
tes, recebido por todos os paquetes da Euro- 
P"-   

Febrlftiga, tônica, digestiva, 
aperltlva taessaoaaqudlidadus du Cu|[- 
nuokinu, de A. Ardura, agradável l'cor 
aevtdu á exceUente asaociaçao (preconisada 
pelos noasos mais eminentes medlcoej do âne 
ohampagne com Icloa.—U delicado sabor e 
aromei ae um e as preoluSaa vii-ludca da outra 
dão & este licor uma superioridade incontes- 
tável, causa do aen rápido e brilhante auc- 
ceaso em todos os paizes quentes. 

Pura, a Cuguackina é o melhor dos 
licores hy^ieniuos.—Misturada com água, 
torna-se uma bebida refrigerante e antt-fe- 
bril no mais alto grau. 

A expressão da verdade 
Atleato que ccbanda-mo aom o curpo oaberta de 

umi erupçÀ' e (hjia dj cliigaa By^jhililiaaa, que já 
a,e julgavam qnaai iuorpliatiBe,aa*im fui deaptdido 
di uiim oasa de eomiuiiaSaa neataaidHda,onda esta- 
va Rmpragüdo. 

Giaças a DauB, tive noticias do lieor anti-paoríco 
e ULa .dadapurativoa de Mündei.pieparadiiBdoph.r- 
maoeuliao Luiz Carlos de Arruda Mandas j fiz uao 
deites djuR abaueoadoa remtdiaa, e já aarel —faaao 
dar anta attaHtudo, que jam^ei aa prtc^ait for.e digo 
aos qae ala djentea dd mios humores qee tomem 
ealei ramedioa qou SoarSo aom suude. 

b. UrloB do Pinhal 28 de Junlij   de 1884. 
lasE' LOPES DB Ma.TT03 

Sinta Ritta da l'aaia-Qitatro, 11 da Novembro de 
18ít3. -ILlm. ar. Jusá diCampoe Arruda Boteihi Nal- 
t<j. Achando-me horriviUmenta alaoedü dag hemor- 
rhoidea, e fazendo uao doa (xgellantaa púa anti-hn- 
morrhoidariua, prapiradoa por Lniz Carloa Arruda 
MoDdía,aalio-me li-J4, gnçaa a Daua.cumpletiman- 
td fão daaia incommL>da qae tauto me   tormeatava- 

E cimo disíjo qua Iodos queaaffrani deato incom- 
mocto flquem aüoa, dirijo-lbe cata qua v. a, p6Je fa- 
zer o oa I que Ibe convier. 

Do v. B  amigj e abriga^isBimo, 
O ligaria, ÂNGELO M.iiiu VACCABO. 

Câmara Hualcipal 
De ordem da Gamara Municipal desta ca- 

pital, pelo presente ae chama concurrentes, 
dentro do praso de 40 dias a contar da pre- 
sente data, apresentarem propostas para com- 
pleta eoflstrucçao do projecto acoeíto pela 
câmara do ediflaio do novo matadouro no 
Kibeirãodo Sapateiro, tal qual esti des- 
cripto no minucioso relatório qne o a oom- 
panha, cujo pagamento ievBrk ser feito ott 
em dinheiro ou em letras a praso largo com 
amortisações semestraes. As propostas serSo 
selladas e fechadas. 

0 projecto e relatório podem ser exami- 
nados nesta secretaria. 

Secretaria da  Câmara   Municipal de S 
Paulo, 30 de Janeiro de 1885. 

. , O secretario   .> 
Anlomo Joaquim da Costa Guimarães.   5 

ANNUNGIOS 

t •itíSí-.íi í%X 

Depositários am S, Paelc! Lebre, IrmSa & Sam- 
paio; uo RiU'Chiro, Miguel Itioaldí ; no „Rio de 
Janeiro, Silva Qomea <£ C* ; no Tietê Joio  Baeao. 

S. Paulo 

Ao canalha e infame—* ninguém— », si- 
gnatário do artiguete—* Passagem da villa 
<ia Cutia^ >, ineerto no Correio Mercantil 
de hontem, diremos simplesmente que espe- 
ciflque, se fõr capaz, factos, que desabonem e 
prejudiquem o respeitável caracter dos hon- 
rados e multo dignos funccionarios de justi- 
ça, que actoalmenie servem neste termo de 
S. Roque, ao qual pertencerá aquelia villa, 
e bom assim que asalgne e se responsa bilise 
petas suas nujentas verrinas, aSm de podor 
soffrer as penas impostas pela legislação vi- 
gente aos calumniaitores e aifados. 

S. Roque, lõ do Fevereiro de 1885. 
       O labrego. 

Theatro S. José 
o quintal deste theatro está exposta á ser- 

ventia publica, porque assim querem os em- 
pregado., do sr. Braga Júnior quu com toda 
a sem cerimonia arrancaram o ponto. 

M. ViUar ei-eontramuetra da eutiga esta Raa- 
nier Sc Cabral, raiiduu a ana bem   moalada oScini 
rie atfiiale da roa da Impjralrii n. 29, para a loa 
de S. Bento n. 51, baiioa do Grande Hoiel,     15—3 

    iiiriM ■ ■ ■ ■      

Interesse  geral 
o maior successo da época 
O único meio garantido para ae combatei 

ou curar-se radicalmente os rbeumaliamos 
chrooicoa ou agudos, aa nevralgias em geral, 
as dores sciaticas, as pontadas e dores de 
dentes, etc, etc, é usar-se simplesmeate, 
sem dieta alguma das frioçOies da afanada 
Peíroleotrína. 

Altestados dos clinioos maia notáveis con- 
forme se pode veriücar nos folhetos que 
acompanham os frascos, e a cura radical em 
mílharea de doentes, é a prova mais evidente 
que a PeLroledrina é o uuiro remédio em 
que o publico pode sem receio de contesta- 
ção alguma depositar a mais plena confian- 
ça. 

Tudo maia slo paliativos prejudiciaes a 
humanidade 1 

Únicos depositários na cidade de S. Paulo 
Peixotu, Ei-teila & C, rua de S. Bento, caaa 
doa quatro cantos, em frente ao Hotel de 
França. , ,   ,   -        15—4 

0 capitão Felismino Vieira Cordeiro, sua 
mulher d. Placidina Alvares de Toledo Cor- 
deiro e filhos Antônio Sigmaringa de Moraes 
Cordeiro e Ricardino Sigmaringa de Moraes 
Cordeiro ainceramente penhoradoa as pes- 
soas que acompanharam os restos moitaes de 
seuaempre lembrado filho e irmSoJoão 
Sigmaringa de Moraes Cordei- 
ro, oonvidím pela 2- vez as pessoas do "saa 
amizailee parentes para assistirem a m~issa 
que fazem celebrar na igreja da Misericórdia 
sexta-feira, 20 do corrente, 7'' dia de seu fal- 
locimento às 8 horas da manha, e ás 9 li2 na 
igreja da Consolação no mesmo dia 

      I., ^^ 

Criada 
Precisa-ae do uma bôa criada para casa de 

família. Dirigir-se à Alameda do Triumpho 
"- 9-, 3^1 

Oe Ignacio Gomoa Guaha, re- 
sidente no Amparo, fugiram os escravos ae- 
guintea: 

Gregorio, preto, SG annos, altura regu- 
lar, natural rizonho; Jotto, fula, fluo de 
corpo, altura regular, olhares siaudos, 17 
annoa de idade. 

Quem oa prender ou der disso noticia ae 
annuncianle  receberá  10ü$ do gratificação. 

3—1 

0 dr. Manoel Jorge Rodrigues, juiz de or- 
phSos neata imperial cidade de S. Paulo e. 
aeu termo, etc. 
Faço saber aos qae o presente edital virem 

que o porteiro doa auditórios José tíebastiito 
Peieira ou quem auas vezea fizer, ha do tra- 
zer a publicp pregãü de ven'ia e arremataçao 
em an piaças dos dias 3,4 o 5 de Março proxi< 
mo futuro, as 11 horas da manha, nas portas 
dos auditórios, por serem por mim dispensa- 
dos os pregSes da lei, o afguinte:—Raiz.— 
Uma chácara alta a freguozia da ConaolaçSo 
na rua do Comítcrio, com uma essa térrea dei 

Ambrosina Martinellf recém chegada da 
Itália continua com sua irmS Clotilde a dar 
liç5es de dansa em casas particulares e coi- 
legios. 

Também dao lições em sua própria casa na 
Alamâda do Triumpho n. 5 a senhoras e me- 
ninoa de amboa os sexos. Po'<em ser prosu- 
radas na Alameda do Triumpho, Qimpos 
Eliiios, ou na Mannoraria Imperial, roa de 
S. Bento n. 3S. i5_i 

Escravo fugido 
Felippe, fula, altura regular, bons dentes, 

canhoteiro, falia bem e é da boa cara; tem 
uma cicatrizem nma das orelhas; será gra- 
tificado com 100$000 quem o entregar em 
liii ao sen senhor JoBo de Almeida Leite, e 
com 50$0OO a noticia certa. Anda fogido ha 
três mezes este negro* g^i. 
H- -rn domoatique Belge etant pla- 
■ cée depui un an dans Ia même maison, 
^_J desire trouver na emploie dans une 

bonne maison como premier domesti- 
que. 

Bonne ráférence. 
S'adresae me de Tlmperatrice n. l.~ 

4 viso 
o abaixo asaigoado, tendo comprado i 14 

do corrente no Chalet Felicidade, nm bilhete 
(!o primeiro sorteio da segunda grande lote- 
ria do Ypiranga de n. Orf.ãll, tendo-o per- 
dido no meamo dia, pede por isso ao ar. the- 
zonreiro da referida loteria de aOo pagar a 
qualquer outro que nto o abaixo asslgnado 
qualquer prêmio qae por ventura aahir     ' 

A quem achou o dito bUhete, dá o abaixa 
asaignado sociedade ae lhe o entregar. 
3—1 Ftíia: Guimarãa^ 

t^-^ ,>--íttt'.. 



OORKIIO PAULI&TAKO-lfi le Fevereiro t* 1SS5 

||i'de todas as qualidades : de marfim, de madreperola, de  madeira, á phan- 
lasia,etc.; pintados, bordados, com plumas eeora rendas; leques para luto, 

(e para casamentos. Sortimento sem rival, na casa importadora desse artigo. (6 

AVISOS 
o   advogado.—Dr. Alfredo Rocha, 

hxa do RoBarlo, 42. Rio de Janeiro. 
r ÃÕVÕGÃDÕ 
, O dr. Maiioel Alraro de Souza Sà Tiiuma 

'Í;m esoiiptorio i travessa da Caixa] d'Agaa 
..»■ 8-  ' 

' 'X>F. I>edro Vicente de Azeve- 
dcadvogadcreside & rna dos Bambus, 18-A. 
~DeÍHno Plnlielru de Ulhoa 
Cintra e Oabrlel Dlaa da Silva, 
adre^os. Esariptorio em Campinas, largo 
d» Matriz Velha, n. 33.  
,- DF. EiOpeados Anjoa Junioi*, 
advogado.— EacriptoriO'-rua Direita' 
\9, sobrado. iBoumbe-se também de causas 
(ira da oapital e eapeoialmeQte no foro  de 
i^tos.  

ADVOQADO.-O dr. l>lim|ihila tlinoal Fralra d« Car- 
Ttlho Mtvoni coD OS iTi. coQiiaÜielro Bnaita d« Ais- 
rrdo s dr. Jola Hontelro, na !■ « !■ loaUacd, á lut da 
S.   BCDIO B. U. 

ttlBDda * ohidudoi pan qualquer ponto da pro- 
liniiâ.  

CiqnMallieIro   Manoel     Auto* 
nl3 Oiiarte de Azeveda e dr. 
•Toão Pereira Monteiro* advo. 
gaUoa t —  sssrlptorio na de S. Iteato 
B.4fe  

■-' MEOICO ~ 
'-^"Dr. Bnlalio-—D& ooDsnltas éi travessa do 
O-illegío do meio dia és 2 horas. Chamados 
i tua reaidcmcia—largo do Aroaohe n. 17 
A on p^maoia Pepalar—Rua da Impera- 
tiitD.4.  
l>r. Almeida Netto—Medico opera- 

di)r Residonoia e consultório—rna do Impe- 
áador a. 5. 

CONSULTÓRIO MBDICO E CIKURGICO do 
dl". A. O. de Miranda Azevedo, consultas das 
li da manhS, &s S da tarde, rua do Impera- 
diir 11. 13. BspeciaLidadus : moléstias nervo- 
HB; residenou, roado barSo de Itapetininga 
a. HA. 

Chamados a qualquer hora. 
ItàflOuaeltas das IO &s 11 da manhE, na 

Pnaimacia da Consolação, ponte  do Piques. 
Modioo bonifKOpatha.—Dr. Leo- 

pbido Ramos, consultas das 10 às 12 horas 
da manhR, chamados á qnalt^ner hora, na 
Drogatia Central Homosepathica, largo de 
S. Bento n. 86. 

GOUPANHIA I« ACHONAI. 

Navegação a vapor 
o PAQUETE A VAPOR 

~BnCA8   HAMBURGUEZAB 
recebem-se   dli*ectaniente*  no 
SalSo   filegante,  vendem-ae   e 
applioam-ae. 

Tra vewa lia ftiUtanda H. 1. 

niorio-MélérBe 
7 Réeompanaes depula   1681 

PLUS DB 20,000   CBETIFI0AT8 
EmploTée par les Facteura des Potes, les 

Dooaniers, Ia Gendarmerie, les  Ponts-et- 
Chaussóes, les Sapcurs-Pompiers et M M 
les Officiers de TArmóe française- 
PBODÜIT INDISPENSABLE 

A TOUT LE MONDE 
AM riches, pour obtanir le confortabla, le 

bien-être e Ia santé ; 
A Ia olasse laborieuse,   qui a besoin de Ia 

santa, de Ia commodité et surtout de l'éoo- 
nemie. 

Gommaudaale o primeiro-tenente H. Fausto 
Belham 

Sabirá no dia SO do corrente ao melonlia, 
para 
ParanacuA» 

AntODlaaa 
Santa Cattaarlna* 

Hlo-Qrande 
Pelota*. 

Porto Alesre» 
Hontevidéo e 

Buenoa-Ayr ea- 
Trata-ss cora o agente 
Jeto ÀBtonlo Fiiibt doi Sutoi 

Rua Xavier da Silveira n.33 e S4 
SANTOS 

NOTA.—Ricebü-se os conhecimentos atà 
a TOsperada snhida do paquete,  

Qniconque n'emploÍ6 paa Ia CORIO-UE'- 
LEINE, prodigne son argent et s'ob8tine à 
refuaer le coníortable. 
Volol lea propriétés de Ia CO- 

RIO-HÉLElirVE et dont on 
garantlt I^efücaclté : 

1» De conserver le cuir, le rendre souple et AlVMITIVrin 
imperméable ; empécher Taotion de Teau , aiiiiumjiu 
etausoleil, ainsiquo Ia oorrosion de Ia; Vunde-se um sitio no Ribeirão Preto oon- 
neice dela ohaux, du plâtre et de Teau .tendo 1260 alqueires de terras entre baixas 
jg^ár; ]e altas, casa de  morada boa. 40 alqueires 

2» Da gaérlr  les engelures   (mime  celles 'de pasto, monjolo, e 40 mil pés de café íor- 
- dont Ia ohaiHest en lambeauí), les ampou- mados. 

Sociélé   Générale 

TRAIVeiPOliXS   MARITI- 
MES   A'   VAPIsUR 

O PAQUETE 

POITOU 
Esperado do Buenos-Ayres sahirá para 

Marselha, 
> Gênova 

e Nápoles. 
no dia 24 de Fnveruiro. 

VIAOEU BAPIDA, TRATAUBKTO SOPEBIOR 

Preços reduzidos 
Para passagens e  mais informagíles,  di 

rigir-se k 
Casa   Garraux 

Tliehir Fstna&dti & Comp. 
3K— Rua  da   Imperatriz— 31» 

Póde-se tratar também com os srs. D. 
Oklderaro de Comp. 5-4 

18—RUA   ÜIREITA—18  

Jahú 
o abaixo assigoado, deixando oofflcfo de 

tabelliSo que exerceu no termo por tempo 
de mais de 15 annos, solicita DOS auditórios 
dos dons termos da comarca, esperando me- 
recer do publico a mesma confiança que lhe 
foi dispensada durante o exercicio d'aquella 
proÃasSo. 

Fevereiro de 1885. 
5—&      José Ferraz do Amaral Gurgel. 

II I ■   11,111 ni I I ■■■»>.-.*K*i»nf^. «rmcrtlm».—.i^»,-' 

Tiooiaa legitima 
Ca^vpoux 

Ao Tliermoraetro 

ís.- 

o grande kprám lío século \\\ 
APPROVADO PELA EXMA. JUNTA DE HYOIENE PUBLIV3A DO RIO DB JANEIRO 

CURA   RADlLCALiUEiWTEi 

TODAS   AS AFFECÇOieS DA  BELLE 
IMPUREZA    DO    SAIVGUE: 

Syph-ilis,  esoropliTulas 

■' IIIOIlPHE'A    . 
PREPARADO PBLO   PHAKUAOBOTICO 

João José Ribeiro do Escobar 

Casa d'alta cirurgia, cirurgia dentaria, tra- 
tamento de I.isler, cuteUria ãna-fuadas, sus* 
peasorios, MiUeret, perfumarias, escovas o 
que ha de chie, cbrístal japonoz. 

31 A—RDA    DIREITA—31 A 
8-8(5'e dom.)  

(DK S. PAtJL.O> 
A Atauba de Sabyra descoberta espantosa da tribu dos Índios á um remédio 

proclamado pelas diversas imprensas de ambos os mundos o por unanimidade o rei ve- 
jetal dos  dopuratlvoe que tem curado milhares de peasoaa. 

DEPOSITÁRIOS GERAES para todo o império : Lebre Irmão & Sampaio, e suas ca- 
sas âliaes Lebre Iroiao & Comp., rua Direita n. 1, Mello & Comp., rua de S. Bento n. 28 
S. Paulo. 

Campinas, Souza Silva & Comp. Campos, Sampaio Rocha & Comp. Pernambuco, 
Luiz Doprat. Rio Grande do Sul—Rodrigues Vianna & Júlio. Uberaba—Casa Branca 
& Comp. 50—31 

neposltarlo no Rio de Janeiro,  D.  da  Silva Pinheiro 
IJ. IIXJ.A.   IDO   nOJSI»IC3IO—x± 

2s:.A-ieo:F>E 

FE 
de Cascas de laranjas e de Quassía amarga 

ao PROTO-IODURETO de FERRO 
Preparado por J."P. LAROZEf Pliarmaceutico 

VASIS — 2, Sua Ora Uona Bt-Panl — VASIS 
APFHOVADO FBLA IUNTA DB BYQIBNB DO BBAm» 

UGINOSO 

o Pmto-Iodupeto de Fanv, 
bom preparado, liem couservado, prín- 
cipalmcutc aa caiado líquido, o de 
ludas as pri'])ara(;Õe3 fciTiiuiunsas, a 

■csiiiia ■ 

toafcoBi Ua casca ae laranja e da 

quuprodu/.osmclur.rosrcsiiüadris.Sob 
ã inlliicncja do principies amargo o 

ijiia,i!5ia aniarga, o ferro é assimilado 
lacíliuente e produz edcilo promptc 
egeralrestituindoao sangue, a força; 
ás carnes, a dureza; aos differentes 

tecidos, a AcUvIdade e energia neces- 
sárias As auns funcçOcs divi^rsas, 

I^oris^o. o Xarope FermvlsaBo 
de J.F.ÜiBToze,!' considi^radopeloa 
módicos da Faculdade Ac Paris, como 
o especifico mais acertado para as 
Coanças de langor, ChloroBS. Ane> 
mia, Ghlori-Aiiemla, Fluxos b;-Bn- 
O08 com dlieatoiB damoradns, Uo- 
lastlas eaaorbutlcas • «■oroluloaoa, 
Raohlliamo, «to. 

Ih mnmt díptiito scAa-ia i venda oi sBguintei Pnáiietoi A J.-P, lAHOZE . 

XAROPE UROZE url'„íífX„ TÔNICO, AHTI-NERVOSO 
CSfiln 91 QutrltM, Outralglim, Drupepsla. Soiaa a Calmlinia da Eahimiiao. 

XAROPE DEPÜRATIVO''"ír,^'ir'IOaURETO DE POTÁSSIO 
CoDln ■> AfleoçGes cscraZulaB:^^» ciinD4raB3B. Tumoiou broncoa, AoJcUi át B«ngua. 

Aoo^denUQ nypliihtlocs ecouEüorl^s e t«rclariQ«^ 

XAROPE SEOATrí/0'""-C.'r'"BR0MURETO DE POTÁSSIO 
Coain epilspsla, HystarlOD, Danai da 9. Our InnaiuDia das CrUngea doranta ■ naiiUtlo. 

BBJ"0vtr«  Ba ron%B  AB  Ba^a  tmocAniAt no mnAmtí 

les, les ácorcnures des pieds et des maíns 
renflnre át Ia roageur des pieds occasion- 
nSes par Ia marche ; 

3» De prevenir et de guérir ce qu'on appellei 
famiíiãrement le bauf k Ia mode, pOur les 
personnes qni montent k cheval; 

4* De gnirir les orevai»es du p&turon des 
pieds des chevaux ; 

6* D'entreteDÍr  les armes, em humeotant 
trãs-ligdrement nn morceau de laine ; 

6* De proourer une áconemie minimum   de 
60 0/0. 

:   SETROÜVEIGI 
TJnlcO depoiitario—Brazil S. Paulo—Dr. 

Affonao Durand. '30—18 

Mediterrâneo 
o rei» puquete 

SMBi^SBEímXilBSm 

CIGARROS   íNDIOS 
De ORIMAULT, e C, pharmaceuticos em Paris 

Approv&ão peja Junta eeatra! de Bygiene do Brãzll, 
Etusia aspirar a riunaga dos CigarroB ludíos para fazer d es ap parecerem 

Corn|)iolameiite  os mais violentos ataques de Atlhma, Tmie neraoaa, Roaqui' 
dão, Extmcção da vox, Nevralgia facial, hiaomitia, e lambem combater a TUiea 
tarynijea. 
CAÜA KBTOJO LKVA A MAKCA DE FABRICA, A FIBUA E O BELLO DE GftlMáDil e C* 

FARIS. S. rna Vivionne s nas principaes Piiarmaoiai. 

Com magníQcas aeeommodaçSas para paa- 
ngeiros de toda* as classes, é esperado ore- 
Vemente do RiO da Prata a  sahirá  depoU 
da indispenoavel demora para 
Haraelba, 

Gênova 
e   Napolea 

Para passageiros e mais ÍB(onDac0e« tra-* 
ts-se com os agentes   nesta provincia. 
Briccola. Leme   ék.  Rodrigues 

RUA  DA QUITANDA   14 E 16 
Bio yfpi-Q ^■~^. 

""   Arrematação de Uvas 
Os adminirtradores da massa fallida do dr. 

Theodoro Reichort recebem propostas para i 
arreraalaçSo da actaal colheita de uvas da 
fasenda de Tremembã, pertencente a mesma 
massa, devendo as mesmas  propostas serem 
abertas no dia 21 decorrente no escriptorio 
da roa Direita n.  30 p*ra 0Bd« devem ser 
dirisidw atÃ as 11 horas daquelle dia. 

Os administradorea, 
Vicente Ferreira dn Silva, 

3 *3 JS,. <?. W. Pr€itt. 

Para tratar-se em Pirassunuoga  com  o 
abaixo assignado, procurador da vendedora. 

Antônio José Itodrigues de Siqueira. 
 iO—T 

Evidencias do Ghristianismo 
COHFBBBHOIAS FABA A QUARESMA 

Na Igreja loglcza, à rua do Bom Retiro, 
todos os domingos da Quaresma, e no domin- 
go da Páscoa, ás b horas da tarde. 

ABSUMPTOS: 
A Revelação.—Aa Sagradas Bscripturas.— 

Os milagres.~As Profecias.—A missão e a 
vida de Ohristo, Redemptor nosso.—Admissão 
e a vida dos apóstolos.—Jesus Christo S. N. 
resuscitado, summa de todas as evidencias 
Cbrístis. 

Cordialmente convido á todos, sem exCãp- 
çSo, para esta terceira série de corf-.reDoias. 

S. Paulo, Í2 de Fev.relro de 18S5. 
Dr. J. Crosi, oapellão inglês. 

(3' 6* 6 sabb.)  2 

Goerraaos micróbios 
Soluto arsênico—caleareo 

o|oni   oreozuto   ou almple* 
'à.    aOHBlKAÇiú UA»   FBLIZ CONTRA  Tü- 

BSBODLOS   Pni^HONARES,  HOLKSTIAB 
DB PBLLK,  SBOBOPHULAB, EU.- 

OHITIBUO,    OACBBXIA 
PALODOSA, 

B   BKTRAKQOBOIMBNTO DB   TODA BBPECIZ 

Xarope de Jatah;^ e Umbauba 
Bate xarope, sendo jk mnito conhetúdo 

como o mais efflcaz no tratamento de todas 
as moléstias do peito, é vantajosamente indi- 
oado na phtisica pulmonar, bronchite agada 
ou flhroDioa, catarrho chronico dos velhos, 
asthma e na coqueluche (tosse comprida-} 

Dirigir-se ao pharmaoeutlco Júlio Ceur 
de Moraes  Fernandes. 

Pharmacia da Consolaçlo, largo da Me- 
mória n. ã. (Ponte do Piques.) SSo Paalo. 

O p. B.)     fto-ae 

Exposição   Provincial 
Hoje ao moio dia far-se-hSo exporiescias 

das machiiias dos srs. Guilherme Mac Hardy 
& C 

Acham-se também expostos diversos, traba- 
Ihos de forro fundido. 

Entrada franca. 

II 
Pulv,   Flôr.   Pyrelhri   Caucas 

PURAMENTE VEGETAL 

nnico  especifico infallivel 
para a destruigao completa e instantânea 

]V[ 
DOS 

lã  outros  Inaectoa 

;l3í ■     Pharmacia Ypiranga 

12-Bua Direita-412 

25~2 

í* 
BOI «•■• da todos os PeEhunlataa e QabaUeÍTeiroB 

da Franga • do SMrangalre 

*ttt*ttT*«XÍSt«. 

EPILEPSIA 
HYSTERIA 

■CONVULSÕES 
MOLÉSTIAS 
NERVOSAS i 

TEHDA EU onoeso 
PIRIS, 7, Boulmrd Qenain, 7, PARIS . 

FHARHAGIi SCBCL 

Cura guasi semprel 
ÁlUvio sempre! 

K}lL HKKt DA 

SOLDÇiOiXTilEETOSA 

Laroyeune 

-<il'«-I*tlt»*«»tt*I*I**S 

■M-. y..r; :■ PiJl 
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XJITC3S 

Colcbas, brancas e de odrtt* 
TOALHAS, de cAres para mezas elaaticas 
com ã,80, 3,50 e 4,0 metros de comprimento 
e 1,80 de largura, CORTINAS, e borlas 4e 
«Ores, LUVAS de pellica para homem-e ■«• 
nhoras que vende-se todo por preçoa nvDoa 
vistos porem sd a dinheiro. Rna da Imp»* 
ratriz n. 51 A. (Alt.) 16-« 

Fabricantes e industriaes 
Quem precisar de ferramentas, torneiras, 

apitos de vapõr, lubifricadoras e azeitadorei 
de tranümissSes, encanamentos de cobre, ferro 
preto e galvanizado, chapas e tubos de bor* 
lacha, parafuzos, arrebitesde ferro,*oobra e 
bronze, manometros de todos os tamanhos, 
oivel dágua, mancaes, arames, se encontra 
um bom sortimento no deposito da ;" 

FundicSo Central 
de 

J. ARBENZ & 0. 5—4 
 8.  PAELO. RDA DO TRIDMPHO 

Ferreiros 
Acaba de chegar um grande sortimento da 

madúnas de furar, forjas, etc. 
Poadiçao Central, 3. Arbeni & Oomp., 

Rna do Trinmpho. _^~^ 

Vapores horizontaes e vertioaeB, looemo- 
veis e ainda muitas ontraa ma«hioai,-dlre- 
ctamente importadas encentra-se no grande 
deposito da FundiçSo Oentrat de J. ArbaniÃ 
Comp. S. Paulo, rua do Trinmpho.     S—f 

Tornos . 
Acabam de chegar da Inglaterra para as 

nossas offlcinas grandes tornos (oa maiorea do 
Brazil) e estamos agora na posiçSo de poder 
tornear tranamiisfleí até £0 pés de compri- 
mento e 2 ü pés de diâmetro, e rodas e puiu 
até O pés de diâmetro d'uma vez. 5—4 

Fundição Central 
J. ARBBHZ &. a.—8. PADLO—KDA DO TUOHPEO 

Obrss de ferro fundido, batido e de folhas 
de ferra como: engenhos, rodas hjdraaliaas, 
pontes, grades, tanqnos d'agua, bancos de 
jardim, pulias, transmissões, chaminés, eo- 
canamentús etc., fatem por preQOB raK»- 
veis. ■■ 

J. Arbenz & Comp, Fundição Central, ru 
do Trinmpho. ^^__^^        *^ 

BodDlfo,~TllX«lft & C.     r: 
Casa   de  C;omni Is.S Aaa - 

SANTOS 
Se-RUA VINTE CINCO DB MARQO—» 
  lÜO- 84 

Descoberta Franceza! l 
corio lUélélne ..- ^ 

Pomada para conservar os couros, extin- 
gnir frieiras, empolas, machucaduras, incha- 
çSes, impíQgens, erezipãlla. emhorroiáas. 
callos, rendedaras, rheumatismo e oonaerra 
as ferragens limpas, e para easoo de-iiii> 
mães. 

Preços de cada lata : 
Latadelkilo '^        tJtOOO      '^ 
Dita de 1[S 49000 
Dita de 1[4 SfSOO 
Dita de ItS l$500 
Dita de Itia l|00O 
Únicos depositários em S. Panlo. 

33, BtIA DIREITA E 8. BKIITO, 89 
PEIXOTO, BSTELLA & O,    IO   3 

OB qnaes podem fornecer os attesttdoa.   '-■ -^' 

Hotel Itália e Brazil 
Este hotel, com todáa aa oemmodidadef 

para os hospedes e famílias, madou-io Í» 
ma da Boa Vista n. 54, para a ma de S< 
Bento, n. 31. 

Garante-se bon; tratamento, modleUtda 
em pregos, acelo e promptidKo no nriiça. 

Bste hotel fica próximo ao Ct& da Java* 
pontodepatsagem detodas aalinhaa de boada, 
dispAe de aposentos ventilados e com ma- 
gmfloa viaU. 

S. PAULO 
O proprietário, 

80—5   (Alt.)       Agostinho Puoeiarallt. , 

Monumento do Ypiranj^ 
A oommiss&o de obras do Honaneste Ío 

Tpiraoga recebe propAtas dnrante opt^aso 
da 15 diaa, a contar da presente data, pai'» 
a constmcçto do edifício que projeota lemn- 
tar na oollioa do Ypirsnga para Mwynalar 
o legar em qne foi proclamada a independên- 
cia ao Impeiio. 

As propostas devem ser entregues en 
carta fechada ao secretario abaixo assinado 
no largo do Oollegio n. 8. at4 o dia '8 do 
corrente ia S horas da tarde. 

No mesmo local fornecem-se aos pretan* 
dentes as espticiãcaçdes que tem de ser oh- 
serradas na* pi-o-cstss. 

S. Panlo, Õ de Ft^ver^ro da 18SS. 
O secretario da oomaiaslo, 

lO-tí F.Á.Butra Rodrigu»^ 

,^^^-i^^- -l'--.,-.'>írt^«^;*'.'-5P*' iT^^lIt^tS^tíSf^] 


